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Mais uma vaz encontramo-nos nas vésperas de celebrar aquele que é um dia emblemático para todos os 
Paraquedistos - o “nosso” 23 de Maio. 


Este dio, em que se comemora o Dia da Escola de Tropas Poroquedistas, Caso-Mãe dos cerca de 
46,000 militares Paraquedistas já formados, perpetua todos aqueles que renunciando às comodidades. 
6 facilidades de toda a ordem, buscaram como referencial de vida uma mais nobre escola de valores, 
na qual testaram e forjaram o seu corpo e espírito, tornando-se parte integrante de um corpo do elite do 
Exército Português que garbosamente enverga o Boina Verde e o brevet de Paraquadista Militar 


Os tempos dificeis que atravessamos impõem um rigoroso escrutínio dos 
investimentos na área da Defesa, bem como o seu retorno aos níveis 
conjunto e combinado. Neste âmbito, a especificidade oeroterrestra 
configura uma complexidade que, a par de outros projetos de “ponto” 
do Exército Fortuguês, depende da presença nas fileiras de quadros 


humanos de elevada competência e experiencia capazes de guormecer 
as áreas funcionais de ômbiio formativo, operacional e doutrinário. vibrante da vitalidade 
Com feto, o oenrvo de conhecimento e de sobar fazer sustentados por TRRANM ARA Ei 


anos de uma atividade consistente, alicerçada num volume significativo 
de cursos, exercícios e cooperações, num elevado número de soltos. 
de pessoal a de lançamento de material e, ainda, na investigação e teste de materiais, gorantirom um 
monancial de capacidades e de competências de vanguarda neste ômbito que urge não perder. 


Consciontos que om tompos de incerteza e mudanço é necessário constância, determinação e propósito, 
acreditamos firmemente que a validade do nossa escolhe em Servir Portugal se dave construir lodos os 
dias, de forma discreta mas firme, procurando uma nova dinâmica que nos permita olhar com redobrada 
conhança para o futuro, vencendo as exigências e os desafios que quotidianamente so nos deparam 


Que o 23 de Maio volte a constituir um sinal vibrante da vitalidade e da força mobilizadora da Fomíla 
Paraquedista e que esse testemunho, claro da importância e coesão da nossa comunidade, nos estimule a 


superar obstáculos e nos galvanize no cumprimento do nassa missão 


Paraquedistos, ontem como hoje, mantém-se o mote: “Sá Vence Quem Acredita no Vitório!” 


/ 


VASCO FRANCISCO DE MELO PARENTE DEVE reREIRA 


a 


Marvin Jok 


Saint-Mêre- Eglise 


45655 


É o número de Paraquedistas 
formados pela Escola de 
o Tropas Paraquedistas 
O Pai do DO-2' 


raToR SURPRESA 


ma 
— 


1º Salto MTTB de Comubite 
14 de Novembro, 2001 - Próximo de Candoor, Alegonisão 


Sra Mo Bm Cond eo da Ca da Ene d Tlm 
Corona do Nori, Estados Unica da Ameccal. participo na primei 


MAÇÃO 
DE SEGURRNCA 


910 395 293 
918 755 366 


pois, a 
e recorda) 
or operação, 
aerotransportada 
da históriaque viria 
a constituir- -se como. 


ne A d | 
cases derradeiro golpe na 


muralha nazi do Atlântico 


sie irrefutável emancipacão 
otencialidades das 
Pp a 


TEOR PARA PAULO PEREIRA e ALF PARA MÁRCIO BATISTA [5 


Em joneto de 1943, com a moré da guerra a virar 
nifomente favor dos Aliados, as Forças Alemãs vromes 
forçados a reirir o seu disposto, retirando dos temórios 
ocupados a concentrando os seus. 
recurios e esforços de defesa cada 
voz mais próximos da Voterand. 

O Alo Comando Aliado, no into 
de aliviar o esforço sovíáico de 
Euolive no lesto, decida abrir 

uma nova frente acidental a fim 

de obrigar Hitler a dividir os seus. 
recursos e assim bolélo por partes. ái 
Desta forma, o Tenente-Genarol 
inglôs Frederick Morgan ficou 
encarregue de estudar a ivasão 
da Nomendio, qua sá seria 
aprovada no final de 1943, em 
Teerão, ficando com o nome de 
código de Overlord!. À invasão impliceva o movimento. 
de cinco Divisões de Infantorio, que desembarcovom 
nas proias com o nome de código [da Oeste para Este] 
Utah, Omaha, Gold, Juno e Sword a ainda, o movimento 
durante o modrugodo de três Divisões oerokansportadas, 
duas americanas a 82º ea 101 Abemo Division e uma 
inglesa a 6º Airborne Division. 


Te D-0ay 


A Operação Orelord foi o nome cádiga pora a invasão 
alada do Noroee da Europa. À lase do onmho a desemborque de 
lorças recebeu a nome de código Operação Natura, que os a com 
poreria novel + asroraraporiada da Operação Oveor, e tha 
Como obisfiva conquista de uma csbuça da porte, nau pretas do 
Normandia a providenciar proteção para o desenborque de quase 
tra miles de topo, anta operação teve iníi o é de junho de 1944 
e erminou a 30 de junha de 1944, enquanto a Operação Oredord 
começou no meima dia » 16 terminou quando ca forças alados oro 
«oram o Bio Sana o 19 de agente de 1944 

2 Duas Dies americanas, a 4º Inhory Devon e a 1º 
feniry Divisa, duos Divisões ingscs a 0% nlorry Division o a 3+ 
Jrfonry Divina uma Divisão cone a 3 Intortry Dic 


lguma vez reali 
giram res ros 


A Operação Nepluno, a noior operação 
cerotransportoda alguma vez realizado no história do 
humanidade, ocarretovo sobre si uma responsabilidade. 
que excedia o missão de 
invasão propriamente dito. As. 
unidades aerolronsportados 
estovom crescentemente a er 
vistas como inadequadas para 
serem empregues no Teatro de 
Oparoções (TO) Europeu, onde 
inimigo que se lhes ira opor 
sara, na sua moioria, constivido 
por unidodes blindados. 
Conbotes de encontro, dos 
notwreza, implicavom por norma 
pesadas pardos para a unidode 
aerotransportada envolvida, ao 
porto do próprio Major Genaral 
Omar Bradiey, o grande mentor destas unidades no. 
sistema de forços americano, começar a questionar o seu 
ratio custosficácia. Para justicarem a sua existência, e 
até a próprio sobrevivência do conceito que as enformou, 
os unidades cerotransportados teriam de sor copazes. 

de demonstrar que possuíam valências únicos, e que 

o seu emprego era vital pora o sucesso da operação, 
nomesdamente o de neutralizar da Muralha do Atlântico, 
“como Hier denominara a cintura defensiva criada nas 
costas do Canal do Monexa, de forma a tornar axequivel 
o assalto e tomado da Fesung Europo (Fortoloza Europa) 
o port das Ilhos Britânicos 


Dado a envergadura da Operação Overlord, a escalão 
dos unidades cerotransportodas a empregar eria de ser 
co nível divisão, sendo que no caso forom empenhadas 
três. Nunc, alé este ponto na guerra, tinha surgido a 
necessidade ou oportunidade de empenhar um escolho 
são elevado de forças aersronsportodos, não tendo o 
emprego anterior excedido o empenhamento de forças. 
torefa de escalão Botolhão ou, no móximo, de escalão 
Regimento 


As divisões foram consítuidos de forma modular, 


compreendendo unidodes paraquedistos e de 
planadores”, sendo estas ilimas de extrema importência, 


3 Forças wamportadas em planadores rebocador por aviões 
que desemborcavom opás o pionador asa o solo. Embora cien 
mu planador lote deero como um “Consrlied Crath”, po era per 
"geao enpecisimento am terre acidartedo, se o nariz do Ponador 
SEtctmnso nolgur obculo poderia esmagar os plotos e ferir grave 
Dede cx homens « sind se vaniperiame motel pesado, ese era 
Petencioimante lol ns ctemagem. 


Lu mentos Disperso: 
Ud dra principoa difuldodes dos Poroquedatcs Alodos fo a grande dispensa das mos 


an suando ra loçomantos einciplmante devida & assêncio de nevoeiro ca 


fe nos Zona de langomento. O 505º Regimento foi a mess preciso, conseguindo colocar 
etda de secs mig nem rola de | quiêmeto e meio. 


uma vez que os aviões de Ironsporte da altura não 
possuíam rampas, o que os impedia de projetor materia! 
pesado Assim, no total, foram empenhados cerca de 
24006 homens, entra unidodas parsquadistas a da 
planocores, sendo que até 

oo final do operação estas 
divisões sofraram baixas, entre 
mortos. feridos, copturados e 
desoparecidos, umo mognitude 
de aproximadamente 13600 
homen, o que equivale a 
sensivelmente 60% do efetivo 
total 


Relativamente ao moteriol, os 
estimosvos não diferem, sendo 
que no final do Dia D cerca de 
60% do material pesado ficou 
perdido, danificado ou destvido e o combote destas fo» 
conduzido predominontemente com equipamento 

a ormas individuais. O periodo escolhido paro o 
lançamento dos forças, as condições meieorológicos des 


oworáveis e a resistência inimiga tornaram a reorganizo- 
ção no solo moroso e dificil, desariculando o comando e 
contolo. Todavia, o elevodo nível de preparação destas 
forças aliado oo seu espito de missão, fizeram qua mes 
mo dispersos e em grupos pequenos. 
fossem alcançados grande parte dos 
seus objetivos dado o conhecimento 
que possuiam, desde o general ao 
soldado, do fim a aingr. É curiosa ve- 
icarse que, neste partcular, os Alo 
dos adotaram as tóicas empregues 
pelos Fallschirmjager [paroquedistas 
olemões, que foram os pioneiros 
nas operações oerotraniportodas e 
tombém nest po de comando, onde 
se parte de um ploneorrento central 
zodo pora uma execução descentro- 
lizodo, tentando dissipar o que Cart 
von Clousewiz definia como o nevoeiro da guerra (Fog 
cf War. Este concao de condução dos operações ger 
mânico, denominado autstragiaki, formou escola sendo 
presentemente adotado pela generalidade dos Exáre- 


rio dos 
bjetivos 


tos ocidentais sob a designação de Mision Command 
[Comando-Missão). O Mission Command baseia-se no 
clareza da intenção do comandante, no possibilidade de 
iniciativa aos baixos escolões e na existência de deodb 
nes para o cumprimento dos tarefas chave que permitem 
o cumprimento da missão, 


Depois da vórios meses do planeamento, concentração e 
aprontomento em Inglaterra, as más cendições meteoro- 
lógicas fizeram adiar de 5 para 6 de junho o início dos. 
operações, sendo que na madrugada do dia 6 de junho 
o operação foi desencadeada com o lançamento dos 
Forças Arolransporadas. À 6º Airborne Division, asum 
designada para iludir os alemães e fozólos crer que 
existam mais cinco divisões aerolronsportados onglo- 
“saxénicas, aluou no sector Este, a leste do rio Orne, a fim 
“de conquistar e segurar o flanco esquerdo, onde se víio 
a efetuar o desembarque anfíbio beltórico no modrugado 
do dia 6 de Junho. Tinha por missão capturar ox pontes 
sobre o Rio Orne e a Canal de Benowvile, destruir em 
Marvila a aflharia de costa alemã orentada para o es 
tório do Omo, bem como explodir as pontes sobre o Rio 
Dives a fim de impedir que reforços alemães se pudessem 
deslocar contra a cobeço-de-ponte Aliado. No que con- 
cerna às 101º e 82º Airbome Division, as suas missões. 
solreram alterações significativas desde os primeiras com- 
cações em 1943 até ca plano final em 1944, baixando 
o nível de ambição pora se focar progressivamente no 
ao desembarque anfíbio em Urch. O plano de 
Fevereiro do 1944 visualizava a uslização da 101º ime- 
diatamento à retaguarda de Utah, com o missão de asse 
gurar a poste dos vas principais oriundas da proio para 
à inarior, e que otravessavam as áreas inundados pelos 
alemães com o propósito de complicar o ocesso dos Alio- 
dos a par da zona de desembarque anfíbio. 


opoi 


Paralelamente, o Estado-maior da 1º US Army queria que 
“a mais experiente 82: Airborne Divisa fosse lançado 
mais para Oeste, a im de permitir um rápido ixolomento 
da paninsula de Cotenti, de forma a impedir o reforço 
alemão de Cherbourg, povoação que ara o principal 
objetivo operacional dos desembarques em Utoh. Ape- 
nas dios antes do Dia D propriamente dio, porém, os 
Aliados recolheram informações do deslocamento do 

91 luflanda Infantaria Diviton (91º Divisão da Assalto 
Aéreo alemô) para o interior da penínula de Cotenti, o 
que tomava o lançamento da 82 Aiborme Division pora 


mglização por rador, chamado. 
vilama opanas lenha sido uslizado eficazmente numa dos áreas por eles operador 


r 

visões de Paroquadistos foi precodido pelo projeção de. 
sasporiovam contigo mecanismos d 

ureka”, de forma à bolizor os Zonos 


e Lançamento, embora 


os imediações de Sl Saveu-leVicomte demasiado arriy 
codo e forçou a alterar o plano. Desta forma, a Zona do 
Lonçamento [Z1] do 82 Arbome Division foi deslocado 
pora a área do rio Merderst, enquanto a zona da 101* 
Aitbome Division foi desvicda ligeiramente para Sul de. 
forma que ambos as divisões pudessem controlar uma 
área facilmente defensóvel ente as praias e os rios Dou 
ve é Mordoret. 


As primeiros forças oerolronsportodos a pisar solo 
francês foram ax equipas de Pathindors (precursores), 
por vala das 00h15. Eram constiuídos por homens 
oriundos da 82-* e da 101º Aibome Division equipados. 
com os transmissores rodo “eureko”, divididos em 18. 
grupos, com três grupos otibuídos a coda umo dos 6 
zonas de lançamento [irás pora cado uma das divisões) 
A sua missão era bolizor ou zonas de aterragem através 
“da envio de um sinal para o recetor “rebeccar” que se 
encontravam na interior dos aviões que lideravam as 
formações até às ZL Por velho das 00h00, centenas de 
aviões levantaram voa dos aeródromos localizados no 
Sul e contro da Inglaterra. Ao atingir da costa francesa 
foi transmifdo o aviso de dez minutos para 0 lançamento 


A costa, porém, encontravese envolia num denso 
nevoeiro o que difeukava a navegação dos plotos! 
aumentando ainda mois a conhudo quando os aviões, 

co sairam do nevoeiro, ficarem expostos aos fogos das 
beterias ontéreos e das mercadores alemão. Esto 
exposição obrigou o manobras evasiva Volentos, a que 
dificultou a manutenção da formação aérea e ainda projetou 
descontrolodamente os | no Interior das 
“aeronaves, provocando feridos ainda ontes de ser dada a 
luz verde. Quando a formação sobrevoou o península de 
Contentin foi dada a ordem de lançamento, tendo a maioria 
“dos poraquedistas senfido um violento choque de abertura 
“devido a velocidade excessha que os aviões levavam no 
“momento da sua saída”. Pare piorar o sivação, a descida loi 
feão deboixo de fogo inimige, muãos ocaborom por perder 
o seu mota” e ouros, devido à boixa alude a que 


1 70 ploior sem vislidade raceowam uma colado, o que 
Je cos que cu ces que estam do lada de fora do formação los 
sem obrigados mudos de remo. 

s “Or ovas devom ter reduzido o velocidade pora o solo, 
Pora volores ane noventa a a conto dar milhas por hora, 
& mio parte não o ler “O namo avião nunca chegou a obrandorm 
recordos um poraquedao” 

5 “ho chaos porta, cada poraquedit levava o suo bolo. 


luminação e um astemo de 


10 


mãe, e que o portr dai portom paro 
o cumprimento dos suas tarofas, pois. 
todos tnhom conhecimento da mando. 


SointMére-Eglis tornouse na 
primeira cidade francesa o ser 
bertada fruto da ação da 82º 
Airbome Division. Seguiuse 

SoinsMore-dy Mont, Ebertodo 
por um grupa de corca de 75 paraquedisas, e o 

conquista dos pamogens nobre os óreas inundodos 


—————————— 
Ta pra qua ce a louças ab dia, nopama da vera longo 
a on qu o ne. Poor ta e qo 0 ic, os 
aloe devoto a dava e pondiomoa na oicoridoo” 


º “pla tam ido são denoiantadas com o tevom 
dr o com os eva postar, que gar ou sema grupo 
paro da Char. mui da vide aulómeros da nona da lonço 
mst? bm am, ut bi rs q a nos 
Colombia das unidos durante a isgoda codfica ocaboro por e 
rev vma vantagem inaparado: 0 olembs porsorum que entro: 
mi em toda pres” 


por detrás da praia de Uloh 
Posteriormente, os paraqueditas 
limporom e protegeram 
algumas Zonas de Aterrogem 
(ZA) para os planadores 

que vieram de seguida com 
reforços e equipamento pesodo 
e, no momento designado, 

as lômpodos de sinalização 
eram ligados para ouziliar o 
orerragem. Muitos folhavom os 
ZA e oterravom nos bosques, 
enquanto outros embohom 
contra cosas e muros de pedro”, A preocupação dos 
Poroquedistos americanos era garanir que o 4º Infontry 
Division se conseguisse apoderar da proia de Uloh e 
csravessor as passagens para se lhes juntar, pois caso 
isso não oconfecena ficariam lsolodos em terrtório 
inimigo. À hora H 106h30] a 101º Albome Division 
apenas tinha 1 100 homens e a 82º Aibome Division 
1500 homens nos proximidades dos seus objetivos. A 
dispersão inicial que oletou as unidades das divaões 
empenhadas ocobou, ironicamente e em olgumo 
medida, por bensfciar o atacante. As forças alemôs 
ficarom confusas pelos lançomentos dispersos e por 
cigum tempo foton incapazes de avalior o mognitude 
da invasão. Foce e isto q wa reação foi lenta e incerta, 


TO "Algum aquipamento tous a li cstopulado orovd da 
Rn a o vo ho, mph rd rs vm pum 
Havia corpos a fardos “corgas) espalhados por toda o comp; alguma 
do poraquediatos eso amplos com ou lascas de mada dos 
Hg plonodores”. 


Recriação 


ranço bap//go0. 


idea, um grupo de Foraque 


constando de Registo Diário do Sétimo Exército 
Alemão, após notar que os lançamentos se efetvoram 
sobre Este a Noroeste de Caen, em Saint Maricove, 

“em Montebostg, em ambos os lados do Rio Vire e 

na costa Este da Península de Cotentin, que o plano 
Americano se cingiro a "isolar a Península de Contentin 
no seu ponto mais estreito”, sendo claro que não se 
aperceberam que se tratava do esforço iníciol de uma 
ação ofensiva em larga escala, nomeadamente trotorse 
de uma moldagem à operação decisiva que iria lançar 
a campanha da conquista, via Oeste, de Berlim. 


Esta confusde Inicial manietou os alemães, que embora 
não tivessem problemas am fazer livre uso do fogo 

de que dispunham, estavam relutontes em abandonar 
“as suas posições forfiicados adotando uma postura 
defensiva e quando, relutantemente, abandonavom 
essas posições para lançar ataques, estes eram feitos 


sem vigor 


Cumulotivamente, os olemões não dispunhom dos sous 
okciois mais importantes” 
outros porque finhom sido abatidos durante o noite. o 


uns porque estovom ousses, 


que fazia com que as forças alemãs não conseguissem 
reagir de forma oportuna. Enquanto os homens do 82= 
conquistaram e seguraram o flanco a Oeste, os da 10] 
ajudaram oo desembarque na praia de Utah, suprinindo 
cas baterias alemãs e tomando as passagens atravéi dos 
pênionos que permiliom passar da praia para o interior, 
tendo astos desembarques sido os mais bem-sucedidos! 
No que respeito à 6º Airborne Division ventos fortes a 


ch de como Erva, qu ea rep 
obeis. Sob oo Dos on prot x inter, na entar, Ha 
da qu Res mtooo, em reserva, pensando que o dos 
Sha no este o pc o su eso roque 


22 Engrando port devido à sort, pos cs bombondoomene nov 
ci ocoboram por lmpor gro parto de mino, pormindo que as losços 
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Beira Vera [239 


a artilharia antiadrea alemã dispersatam o lançamento de 
tol maneiro que apenas 40% da divisão pode reogrupar 
para cumpir os suas tarefas iniciais. Destocose, esto. 
clvisão, a ação do 9 Pora Bofalon do Tenente Coronel 
Orway contra a baleia de artilharia de costa de Men, 
que estava posicionado de forma a poder boter os navios 
Alíados participantes na invasão. Apesar de 46 conseguir 
reunir 150 dos 600 homens necessários pora a conquistos, 
Onway liderou o assalho à mesma com os meios que ha 

e lomova, pagando, todavia, o pesado preço de perder 
metade da sua força de assaho pora o consegui. As portes 
sobre o io Dives foram destruídos em lempo oportuno, 
anquano forozos combotes dispersos deflograrom em 
todos oi 40 km? que a divisão finha por missão controlar, 

à medida que grupos disseminados de poroquedistas 


contnuavom o combater apesor dos aerações oo plano 
inicial, fixando assim forças alemãs que, de out forma, 
poderiam er ido uzados contro a desembarque principal 
dos Aliados nos rolos. 


Neptuno, embora não sendo o operoção/ação decisivo da. 

Overiord, pois essa naturalmente é identificado 
pelo desemborque aníbio em massa (160000 homens) 
Voousa indubtovelmente do esiorço incial que abriu o 
cominho e possibiltou que a operação viesse a fer sucesso 
como um todo. 


A sua oçõo, socifcio, copocidode de adaptação, 
improvisação e de combat foi fundamental para que a 
força principal fvesse reunidas as condições pora cumprir 


a sua missão, po sem a tomada antecipada dos portos 
estratégicos no intros, o cesemborque anfíbio dificimente 
seria corvodo de âxio, e a sblo, o custo em vidas e materil 
seria incomensuravelmente superior 


Em sumo, constatovse que, como Von Mola defendia “O 
plono é noda, planeamento é tudo”, o plano acabou por 
sera primeira boixa neste combate, ferido de morte pelos. 
condições metecrológicas desfavoráveis oo lançamento 
de poraquedistas. À este foco oliousa um pobre estudo 
do lereno, que prejudicou uma rápida organização, 
difculando a progressão dos homens e favorecendo as 
emboscadas par parte do inimigo. O período do note 
ecobou por se revelar um constrangimento, levando que 
tó oo nal da 2º Guerra Mundial odos os lançamentos 


posteriores tenham sido fotos à luz do dia e, por lima, a 
cficaz resstênci nimiga curado pelos Rommalsporge 
stim chamados por terem sido gizados por Rommel, e que 
consistam na preparação do terrena colocando postes na 
vericol, com cerca de Ns metros de comprimento, mas 
vazes com aroma forpodo entes, nos óreos que seram 
cdequandos poa a implementação de ZL para farm foco 
um possivel otoque oeroirensportodo. Estes fatores fizeram 
com ques porsqueddits ficassem espalhados pala área de 


operações, dificulondo o morgonização « posterior conquista 


des objtvos. No entanto, fo de um pleneomento cuidado 
Alda e um modelo de comando baseado no modelo 
clemão de oufsragiaks, cs forças conseguiram aproximar 
se dos seus objetivos e forem cumprindo as suas missões, 
muitos das vezes em números inferiores oo inimigo e sem. 
moteial odequado. Pao tl voleramse do reino rigoroso, da 
copacidode superior da combate, da Inlatvo, da coragem 
e da ogressividado, que são corocirísicos nucleares 

desta fpologia ce forças no momento em que são postos. 


Hoje, os meios 

podem ser dferenes, no estanto os princípios de emprego 
clasta tipo de forças acobam permanecem altamente 
válidos. Exemplo caso forem os úlimas operações. 
ceroronsportodas realizados pelos paro quedistos franceses. 
no ômbio da Operação Servo, no Mal, mostrando que 
cs forças oeroiranaportodos continuam a ser forças que, 
embora Igeras, detém um elevado potencial de combate é 
mobilidade esrotágica, goronfndo exibiidade e surpreso 
no vou emprego em qualquer tro de operações. Uma 
irteignto a crieriosa ação deste fpo de forças permite 
cdterar o rumo das batalhas constivindo um trunho que, 
legado na alhua certo, contribui de forma decisiva para que 
seja ofngido o objetivo último de quolquer guerra: olconçor o 
vióiol 


7 Fedor ones nfocantes a ate artigo podem ser comu 


Beto, [2013], O Emprego dos Forças Aerotonaporiados dos EUA: 
“Origem « evolução duronia a 2%Guerra Mundial Trabalho de Invest 


“goçõo Apicoda Academia Mitor Laboo 


As transformações sociais, vconômicas, 
vividos nos Ul 
- décadas nos sociedades contempos 
evidenciam a incerteza e o risco que governom —— vazio psicossocial e cullural e por 
referências e valeres pora o sua 


do prende-se com 


essas mudanças no tecido social. a própria prol 
evidenciada sobre dois agentes tão emergentes 
As crianças e os jovens cons como os jovens e a delinquência que 
grupos, sobretudo quando estão inse combinados, revelam um dos maiores problemas 
num contexto social marcaco pelo mudonço atuais. É um facto que as sociedades atuais são 
na composição do núcleo e das di motizodos e inundados por monifestaç 
agrastividado » violêncio, codo vez com 
frequência. 


ima. À nova Mestre intao 
us Forças Ar: 


das) na ri 


RS 


ios estão nôo 

sfB literatura existente à volto do 
tombém pelos medi sob 

s e outras fontes 

de divulgação do informação. Assim, quando os 

comportamentos violentos são praticados por 

jovens, torna-se quaso obrigatório questionar 

o porquê destas ocorrências, bem como o que. 

pode ser feito de formo a contornar ou diminuir 

a probabilidade do sua ocorrência. 


qualificados na lei como crime, a interiorização 
da veloras conformes ao direbo e a aquisição de 


“NOS 4 gre 
fal de jovens 


Armadas como um meis interventivo com um 
popel ativo e integrader, capoz de fomentar 

a educação do jovem para o direito e a sua 
inserção, de forma digna e responsável, no vida 
em comunidade. 


O programa pretende enquadrar-se ne 
especial para jovens plasmado no D. 
2 d 
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A inovação que vem introduzir é a implementação detenção, pretende sim ser umo alternativa a 
de um Programa de Aquisição de Competências bootcamps, onde as práticas físicos e psicológicas 
punitivas não fazem porte das 
ações para alcançar metas, 
bem como colmatar as falhas 
existentes qo nível da atuação 
+ execução quo se verifica nos 
centros educativos a centros de 


Pessoais e Sociais, sendo o 
regime de execução [abarto, 
semiabarto e fechado) 
definido am termos de 


aquisições psicossociais 
avaliadas por uma equipo 
de monitores e instrutores 
militares, numa lógica de 
evolução de regime fechado 
para semiaberto e por 

fim aborto consoante os 
competências adquiridas pelo jovem. O programa da família e comunidods e aliar estos conceitos cos 
não é uma medida tão gravoio como o centro de valores e missão do contexto militar. 


detenção. 


O que se pretende é estruturar um 
programa para que se intervenho 


oo nível do indivíduo, ao nível 


A concretização desta medido permite 


a) potenciar no cidadão uma visão 


positiva das Forças Armados, como 
instituição copaz de transmitir valores, 
atitudes e normas de convivência sociol 


e com um papel ativo na formação de 


seu projeto 
<) sensibilizar e formar 
5 do intervir no 
reinserção e prevenção 
em jovens. 


a reincidência 


O programa assento postonto, numa novo forma de 


encarar os Forças Armodos e a instrução militar no 


formação de valores « normas de convivência socio! 


O programa de intervenção proposto apresento 
como setting determinacos unidades militares dos 
vários ramos das Forças Armados (Exército, Marinho 


& Força Aérea), que sejam designados para o eleito 


Assim, e considerando os premissas que definem 
a Instvição miliar, bem como os caracteristicas 
Individuais dos seus funcionários, pretende-se que 
este contexto de Intervenção se constitua como um 
espaço de exc 
(muitos deles altomant 
superior nos m 
logísticas [possibilidade de alojomanto, alimentação, 
formação, salas adequados pora diferentes 
modalidados de interverção, locais e recursos para 
a prática de atividades ficas) - que possibilita o 
transmissão dos 
mais variados 
valores morais 

a cívicos, não 

16 através da 
implementação 
de metodologias 
a técnicos de 
intervenção 
(sejom elos 

de carácter 
individual, grupo! 
ou sistémico) 
mos, não 

menos importante, através da modelagem do 
comportamento de outros jovens [profissionais que 
exoream funções nas Forças Armadas e se revelom 
cidadãos bem adoptodes sociolmente com um 
projeto pessoa! e profissonal sólido] 


ncia - ico em recursos humanos 
qualificados e com formação 
ariados domínios do saber) e 


Importa refarir que em termos de contexto de 
intervenção, apesar do programa apre: 
componente individual que será melhor implementada 
ha contexto militar [poss iltando a não exposição 
da jovem aos estimulos e fatores de risco existe 
no local de onde so provenientes), este não esgota 
a ava intervenção num só loco! (p.e. unidade milir) 
visto que o programa leva em consideração os 
evidências das abordagens mulhissistémicas e define 
claramente que o profissional responsável pelo 


acompanhamento de det 
só atendor aos aspetos indi 
er est 


nível dO. cecifcidodos e na conqui 
família de metas e competências. 


que toca é transmissão dos seus 
Valores, da sua Missão e dos 


Intorvir [unto do jovem como ator isolado, bem como 
do seu meio envolvente ao nivel da comunidade e 
famílio, 


Em lormos práticos pretende-se, ressaltando os vo- 
loras morais das Forças Armadas, incutidos em jo- 
vans delinquentes através da implementação de um 
programa do in ão, sustentado em modelos 


terapêuticos de eficácia comprovada na redução da 
reincidência de comportamentos desviontes 


Importa portanto elencar os diversos objetivos 
espocíficos que o programa visa atingir 


OBJETIVOS ESPECÍFICOS 


| Intervir ao nível dos ativos no 
seio da familia (e.g. abuso, consumo 
de ambiente 


Po feia  na Sonalção da comp 
e na aquisição de compe- 


A , 
LUA ; U 
jvavelmente uma das individualidades que muis números 

palavras escreveu em prôl das Tropas Paraquedistas. A 

evista Boina Verde teve o privilégio de conversar com um É 
Ex. Comandante da Casa-Mãe com umrepertório fascinante e) 
multifacetado;Uma entrevista, em duas partes. que revisita 
os capitulos mais preciosos e. porventura. sensíveis das 
Tropas Paraquedistas Portuguesas. 


NPR AIEA 


José Alberto de Moura Calheiros 


Nosceu em 1936, na aldeia de Páso, concelho da Covilhã. 
Fez os seus estudos fecais em Fundão e Castelo Branco. 
Frequentou o curso de Infontaria do Escola do Exército 
(1954- 1958) 
Foi admitido nos Tropas Poroquedistas em 1959 e oqui 
possou todo o tempo da parte do suo vido dedicado as 
Forças Armadas 

mp omissões de serviço no Ulvomor - duas 
como Comandante de Companhia de Poraquedistos. em 
Angola (1963 - 1965) « em Mocambique (1967 - 1969) 

(1971 - 1973], como 2º Comandos 
vão de Paraquedistas 12, 


3 
Em Toncos, foi Comandante do Batalhão de Instrução, 
Comandante do Regimento de Cacodores Por aquedistas. 
e Comandante da Escola de Tropas Peraquedistos. 

Nos seus últimos quatro anos de serviço nas Forças. 
Armadas (1977 - 1981), foi Chofo de Estodo Moior do 
Corpo de Tropas Paraque 


Condecorado com à medalho de prota de servicos 
distintos com polma, com o medalha de servicos distintos 
e o medalha de mérito militar de 3 cdosse 
Possou à silvaçõo de Reservo em 1981 


Licenciado em Francos pelo ISCEF - Instituto Superior 
de Ciências Econômicas e Fnonceicos. passou depois 

a desenvolver a sua atividade no rociedode civil 
Inciolmente como economusto. perheipondo na 

rudos econômicos no émbito 
do Ministério da Economia. alguns deles publicados em 
livro. Mais tarde, passou a desenvolver a sua atividade 
profissional no êmbito da gestão, como director 


eloboração de civersos e 


financeiro, e tombem no gestão de empresas. 


E por graduado em Informatica de Gestão. Marketing 
Industrial o Gestão de Recursos Humanos. 


É autor da obra “A Último Missão”, editada em 
Novembra de 2010 a emautor de “A Geração do Fim 
[2008] o “Olhares sobre a Guiné” (2012) 


Hoje esto reformado e afastado de qualquer atividade 
profissional. 


Antes de nos dobruçarmos sobro 
a seu notávol percurso militar. 
podíamos que nos doscrovesse 

revemonto q sum juventude. bom 
somo os projeíos que tivesse. 
porventura. já traçado para a sua 
vida, nessa altura. Alguma voz 
imaginou que se viosso a tornar 
um militar de carroira? 


isto em q 


erior. Mos a verdade é que durante os ulin 


que do meu curso di 
Tal como as contonas do jovens 


que, anuaimonto, ingrossam nes 
iletras das Tropas Paraquedistas 
Portuguesas. também o Sr. Coronel 
Paraquedista Moura Calheiros 
resolveu. um dia. aventurar-so 
experimentar a inexplicável 
sensação do Salto em Paraquedas. 
Que razões o lovaram a integrar 
asto tipo de Força. numa faso 

m que 6 mesma era ainda 

uito recente om Portugal o. 
cortamento. algo misteriosa? 


o na Escola Prófica de Infontoria, em 


Regimento de Infontaro 
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No entanto aque 
brava me desiludiv. Apesar de o RI 7 ser uma Unidade 
moderna para os nossos padrões d 
Comendante 

apcional qualidade, a recente pertenço à NATO, que 
apesar de tudo já madificora bastante o nosso E) 


vida rotineira de guarnição muito em 


ntão, é de o seu 


a coronel Chaby - ser uma pessoa de 


cinda não tinham conseguido oherar muitos ospec! 
anquilosados, mais próprio do sc XIX que do sec XX. Em 
minha opinião, est 
vivência da qu 
forças estrangeiras. 


aponas foram ultrapassados com a 


Comecei então a recear não me adoptar bem é profissão 
que encelhera e que apenos ogera começara a conhecer 
Camo realmente ara, no dia o dia, na sua rotina em tempo 
do pos. 


É neste contexto de desilusão e mesmo de frustração 
que au sentia que, no final de 1958, surge um convite 
para concorrer aos Paroquadistas, uma Unidade com 

ias inovadoras, e da qual já anteriormente tinha 
ouvido referências elogios. Som qualquer hesitação, 
ofarecima para Paraquedisto. 
E aqui tem a raz louxerom té esto cosa, as 
Tropas Paraquedistas, então aindo em formação. 


RAÍZES BEIRAS 

Com prensa de uma fm, e vás orações for de no prá, Coral 
o Ago de 9, am pg ht rem la ch Sr o Ela 
q Vi e mao Sd 2º emo do ms Fado. Depot o comple o do 
Secco Lu No Abe em Co Bronca 


Pertença ao 5º Curso de Páraquedismo. Apesar de ser o 5º 
tm ordenação, em boo verdade aquele curso foi a primeiro 
dapois de ter sido definido o modelo a adoptar para o 
Iuturo, Os quatro curas anteriores, para além de totem 
tido um muto reduzido número de insruendos, serviram 


aro em África é povtarior confacio com outros. apenas para testar cs frês modelos então em compila: o 


espanhol, o francês « o brasileiro (modelo Americano). E 
assim quando eu, jovem alferes, ignorando os “horror 
que me iom acontecer nas semanas seguintes, me incluí na 


ol” de apresentação do 
Sº curso de Paraquedismo, estova a participar num acio que 
saia repetir centenas de vezes, num curso que até hoj 

passados já 56 ano - mont 


sempre o mesma formata. 


E quando ne quero 
dlizar que eu nunca Inoginora poder ser sugeito a um 
esforço Não intenso e prolongado como aquele que suporte! 
durante o meu curso de Paraquediamo. Cada dia que 
Passava era uma viria sobre mim próprio, e no 
inferrogavo-me sempre se conseguiria suportar tol esforço. 
no dia seguinte 


o “Ignerondo o que me ja ocontec 


S MODELOS DO CURSO DE PARAQUEDISMO 


O goveno portuga nho ed alga bis fazem cxsos da porequedimo em Eporha em França o 
CAEELCIEIS 26 co Comendo dao colocou au problema de escoar modelo  edeãos en os 
Squads pol O iso ado com autos primeiros quo canos a o que o medio o oops tea o 
Eros qua, segundo o Conor Cios ar uma venão lar do Aascan já des duo. 


== —————————————e——— 


O curso foi na verdade de uma violência « exigência físico 
“que ou não esperava... Aquele cuso de paraquedismo ero uma 
versão endurecida do curso brasiiro que por seu tumo, aro 
uma versão violenta do curso de poroquadama do Exercho dos 
Estados Unidos da América que, já de ui, era de uma dureza 


Eludo aquilo era propostado. Para além de ensinar a solto 
em Poraquedos, naquele curso pretendioe escolher 
aqueles miltares que, pora olém de grande resistência 
físico, possuíssem grande determinação, elevado espirito 
do sacrifício o capacidade de continuarem a lutor mesmo 
depois de totem atingido o limite das suas copacidades. 
Foi tudo to que au ant autor o sr taste am mim. 

do longo 
daquelas 
tormentosas 
do curso da 
Paraquedismo! 


Au. os militares andavam 
quase sempre a correr. era 
raro encontrar militares 
a andarem em posso 
normal: as formaturas 
ficavam prontas ainda o 
elarim não tinha acabado 
de focar 


tom muitos os 
que desistam 
ciiminados 

do longo do 
que resistom 
a fcavom 
aprovados 
tnhom depois um orgulho imenso na soc Boina Verde e no 
au breve 

Mos siritizanda os minhas recordações do curso de 
paroquedismo aing al, pela primeiro vez, o limite das 
“minhas capacidades fico, que eu runco supusera serem 
"ão elevadai; e aprendi que, mesmo quendo persamos não 
pod ir mo longo, há sempre um fólago dento de nós. 
qua nos pormio coninsor. Ito fo muto Us mois tarde, 
durante a guerra em Áfric. 


E cloro está, nunca esquecarsi a olagria que five quando, 
no compo do Arripiado, me foi antrgue a boina verde. 

e imposto o brevel. Foi um momento único, valero o 

pena o enorme sacrifício que o curso de Paraquedismo 
representora. São estas os sensações que, pastodos mais 
de 50 anos, oinda restam na minha menária acarca do 
meu curto de paraquediamo. Fal um perodo do minho vido 
tão fora do comum e Ido cheio de emoções que, apesar de 
curto, é impossível asquec 


Concluída a formação | rem e. 


As primeiras impressões que live oo chegar oo então 
ainda “jovem” Botolhão de Coçodores Paraquedistas 
foram bastonte más! Vinha de uma Unidode - o R17. 
— em que o aquartelamento era novo e estava a entror 
mum quartel com muito mor aspecto, am que quote todos 
os edificios eram mulo velhos e cuja disposição no 
terrena não aparentavo ter qualquer lógica. O aceno 
ao quartel, pela porta ce armas, fazioe entõo por 
uma estrada muito estreita em terra batida, cheia de 
buracos, sobretudo no Inverno, ao ponto de os taxis se 
recusarem a percortblo! E ossim, frequentemente, os 
“últimos 300 metros atom feitos a pé, nom tempo em que 
ainda não tinha sido “descoberta” a mala com rodos! 
Fui instalado num quarto pora dois ocupantes - o meu 
colega de quorto tombém era candidato a Pára -, num 
edifício que até há posto tempo tinha sido covaloriça 
do Botolhão de Pontoneiros, Unidode recentemente. 
extinto e que ali funcionara. Iso podia deduzir 
“duas enormes e muito banitos letras em metal amarelo 
“apostas no porta de arnas: BP. Que, por felicidado, 
foram imediatamente adoptados como suas pelo recém 
instalado Botolhão de Paraquedistos. Melhor, não podia. 
ver. As primeiras impressões foram pois bostante más... No 
entanto, à medida que fui conhecendo o ombiente humano 
+ a prática milor, alas fotem-se alterando e não demorou 
muito tempo pora concluir ler acertado com o minho 
“opção em pertencer êquela unidade de Poraquadistos 


Man chegar a essa conclusão levou algum tempo, De 
início, aquele ambiente era um pouco estranho para 

quem o não conhecia... Palo menos, para mim, foi cheio 

de novidade! Al, os miltaros andavam quase sempre o 
correr, era raro encontrar milhares o andarem em pano 
pormal; os formaturas ficavam prantas ainda o clarim 

não linha acabado de tocar; a forma de marchar ara 
diferente daquela o que au estova habiluado, batendo 
com força com a planto do pé no solo; fombém a ordem 
unido ara diferente e usavam pistola metralhadora FBP; os 
formaturas, geralmente, desilavam a contar, o que tombém 
nunca linha visto e achei muito interes Educação 
Física ara completamente diferente. daquela que até então 
eu tinha praticado e os instvendos iom contando números 
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Do rito dos exercícios. Estas “cantlenos”, asociodos oos 
cânticos das formaturas, davam alegria oo ombiente do 
quarte. O mais estranho era que com iraquência se viam 
militares a fazer Hlaxões do broços no solo, logo seguidos 
do doi outros exercícios esquisitos, que ou nunca tinha 
opreciado. Lá me enplicaram que eram “completos”, 
Impostas por castigo quando algo não linha sido bem feto! 
Aquilo foi multo estranho para mim, nunca linha visto nada 
de porseido, nem ouviro folar em tl. 


Dopoit, com o tempo, luime aprecabendo de outros 
facetas que me agradoram mulo: o aquartelamento estara 
Impecavelmanta limpo. nunen tinha siste nndis igual: logo 
no prineiro dia me ensinaram, a mim, alferes formodo na 
Escola do Exército, coma destruir os beatas do cigorro e 
onde colocar o lixo [lj todo o pessoa! estava sempre em 
instrução ou em trabalhos para melhorar o aquortelomert, 
nunca ninguém estava ocioso. Este era um dos ospecios que 
mala me tinham desiludido no RI 7 onde, com excoção d 
mpo da recruto, o pessoal não graduado passava os das 
vom noda que fazer, deombulando pelo quartel ou falando 
entra a, sentados no chão, encostados ds paredes, enquanto 
que os graduados passavam as dias dentro dos respectivos 
clubes a jogar és cartas. 


Mas a minho maior surpresa foi quando me “meterom” 
numa formatura no meio de praças, cabos e sargentos! E 
não apenas recab; instrução em conjunto com eles, como 
tombém recebia Instrução dada por sargentos, ou até mesmo 
Por casos! Mas, pior ainda, podia ser por eles “punido” 

com costigos Huicost Eu vinha de um meio cujos princípios 
gerais de gestão de pessoal não permiliom tol, al serio 
mesmo um escândalo! Mas aceitei bam esta minho nova 


avação. É qu 
Poraquedists esta prática até parecia natural. No entanto 
não eta bem compreendida no Exército e no Marinha 
onde ara mesmo duramente crlicado. 


Quanto do relacionamento entre oficiais, sorgon 
praças, ele era multo mois próximo do que aquilo à que 
du estavo hobilvodo, era quase de amizade, mas sempre 
de muito respeito. Gostei mulho deste aspecto, bom como 
do facto de a alimentação ser igual para todos, oficiais, 
sargentos e praças, diferentemente do que ocorria no 
Exército a no Marinho. 


Muitos de 
impressionaram-me muito favoravelmente, À Unidade 

ate de olegrio, de descontração, mos 
simultaneamente odivinhavose uma enorme disciplina 

mos mais infimos atos. Oficiais, Sorgentos e *raças 
conviviam e confratermizavom amigavelmente nos períodos 
de descanso mas, quando em serviço ou no mstrução, 

x era extremo. É ali todos praticavam desporto, 

sendo Inúmeras os competições desporivas sempre em 
disputo. Muitos das práticos ali em uso inham sido Ideias 
recolhidos em Unidades miltores estrangeiras, onde tinham 
fraquentodo estágios ou mesmo cursos, alguns oficiais e 
sargentos pioneiros do Paraquedisma miltor em Portugal 

e que agora pertenciam ao Batalhão de Parequedists. 
Adoptoram às condições portuguasas o que de 
«bom observaram no estrongeiro, e os resulados eram 
muito favoráveis. O Batalhão de Poraquedistas tinha na 
verdade um ambiente que muito me ogradou oo fim da 
olgum tempo, + que sempre se manteve. 


, paro mim, “novidades”, que oqui norro, 


tinha um om 


ento 


pg 


O quotidiana de um oficial 
poraquedista - ou de um sorgento 
paraquedisto naquiss tempos do 
guerra em África, oro um misto de 
incortoza o de “turismo” forçado, 

smpro na expectativa de que algo 
de may pudesse acontecer. As 
boas notícias, naquela tempo, eram 
mas a ausência de acontecimentos 
nefastos do que o ocorrência do 
boorventuras 


A caracterização que me pede não deve ser feita apenas 
“quanto 005 nossos períodos de estadia em Áfrico, mos 
Incluir também os Intervalos entre duas comissões de 
serviço, com estadio na então denomirado Metrópole 
Poderá parecer que estes paríodos não faziam parte do 
guerra, mos essa imagem é incorrecta. Sobretudo se o 
milhar já havia constituído fomília, porque a guerra em 
África olectava a nowa vida em toda e ava planitede, mos. 
sobretudo no plano famílior 


A guerro fazioae sentir nos nossos vidas não apenas em 
Afica, mas tombém, e muito fortemente no Metrópole. 
Um dos aspectos que mois nos condiclonavo era nunca 
sabermos quando seríamos nomeados para mols uma 
comissão no Ulamar, nem pora ond íamos. As. 

calsas apenas começavam a ficar definidas com cerca 
de três mases de antecedência. Então, faziamae todos 

os adoplações possíveis nos nossas vidos - passool 
familiar - por fotmo o que tos fossem o manos possível 
cfeciados pela nova alteração. Era sempre um periodo 
muit dificil para nós, durante o qual inhamos de tomar 
decisões muio dificois, sobretudo a nivel fomilar. E que 
incluiam opções quanto à nossa habitação, no recheio 

desta, do automóvel, bem como, não raros vez, também 


Entre dois ciclos 
operacionais havia 
descanso. sim. mas apenas 
operacional, pois por 

vezes 6 pessoal tra 
tanto no aquartelamento 
que preferia estar no 
mato. em operações 


no compo do nomo relocianomento social. Hovio também 


o problema quanto oo trabalho da esposa, que lerio de 
ser interrompido coso quizesse acompanhar o marido; 
havia o problema da escoi dos filhos, que, tombém 

m de mudor de ascole, talvez mesmo a melo do ano 
letivo. Havia a dúvida quanto a manter ou não a casa que 
hobitávomas, ou onde deixar o seu recheio, Por vezes, 
tinhamos que ter duas cases alugados - uma em África é 
outra na Metrópole e, embora ganhondo pouco, também 
dois automóveis... Havia, enfim, inúmeros aspectos a tratar 
para que o vida pudesse rtomar de forma notmal quando 
regresássemos: ospectos Mo simples como pogor contas 

e faturas, cumprir obrigações. 


experimentou, pode imaginor 
cuão dificil era para nós este 
periodo. Até porque havia 
sempre necessidade de fozer 
cesposos extra bastante pesados, 
cus não eram, de forma alguma, 
compensadas pelas ojudas de 
custo que recablamos a pretexto 
ca mudança de silvação. 


alhava 


Mas a guerra de África também 
“patava” no nossa atividade 
no aquartelomento de Tancos. Havio 
necessidade de guamecer os Unidades do Ulramor com 
os aleivos de que estas necessitavam, Isso obrigava 

a um esforço entrooedinária do então já denominado 
Regimento de Caçadores Poraquedintos Eu, quando 
estive na Meitópole, fiquei sempre colocado no Batolhão 
Je Insrução e, quando how penso naquele tempo, fica 
impressionado com o que 'aziomon. Interrogo-me como 
foi possivel aquela Unidode conseguir sotslazor os 
necessidades de formação de um o elevado número 

da afetivos. E, poro mois, com a qualidode com que 

o fazia! Chegómos a ter recrutas de 800 homenal Foi 
espantoso! Mas “agulo” seia “pesado”, sobretudo cos 
obeiai e sargentos do Quodro Permanente, supostamente 
“em repouso” na Metrópole. Como em geral ox programas 
de insiruçõo incluíam tr insuções nochumas por semana, é 
cs cursos de Poraquadimo erom quase contínuas, podemos 
svaliar o esforça dos graduados para montar ol esforço de 
inerução 


quondo em ser 


Começo a minha resposta o eta sua pergunta com aquilo 
que se passava na Merépel, pois que em gerol persoso 

Ja o guerre saia opanos em Áfric, quando to não é 
comeco. la fios sen, e muito fotement, no Metópole 
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(Quanto é nossa vivência em Áfrico, esta tinha períodos 
aperacionais e períodos de repouso nos nossos 
equartalamentos bose. 


Os periodos operacionais decorriom geralmente nas 
zonas am que a guerra ara mai intensa e tinhom uma 
“Juração norma! entra um a dois meses só excecioncimente 
três meses. Eramos então Iransportados para bases 
avançadas, é daqui partiomos para as missões que nos 
sram ordenados. Eram períodos de grande exigência 


& instrução em Tonca 
operacional a o esforço a que nela eramos mubmetidonno 
mau livo “A ÚLTIMA MISSÃO” [posse o publicidade... 

pela que o remeto para q sua leluro, para mais detalhes. 


confortáveis 


caro, 
o pessoal no sau paríodo dio de “descanso”. Entre dois 
clelos speracionais havio descanso, sim, mo apenos 
oparacianol, pois por vezas o pessoal trabalhava tanto 
no aquartelomento que preferia estor “no mato”, em 
oporações 
sentde. 


Moi se respandar é sua pergunta 
“apenas pelo meu caso passos, 
como oficial Poraquedista, dir: 
Ihmai já aquilo am que a guerra 
sempre mais me oleciou durante 
todo o su curso, pese embora 
todos os inconvenientes familiares. 
+ socicis que tive, os provações 
que soft, os sacrifícios que fz 
Pois acuilo em que ela mois me 
afectavo, o que delo ainda hoje 
mais recordo, era algo que talvez 
não lembra a ninguém: era o 
peso das responsabilidados que 
sobre mim tecalom quando em 
oporações comandava aqueles jovens quase imberbes 
“que me tinham confiado e que olé confiovom em mim e 
na minha enperiência pora os cor de apuros em coro 
do nocossidado. E au não lhes podia garantir poder 
sempre fazélo. Também no meu livro, o que já me refer, 
mencicno este aspecto, o da emenda responsabilidade 
que recala sobre todos os graduados, mas muito 
especialmente sobre os Copitões Comandantes de 
Companhia. 


quando 


Chegou a haver manifestações coletivos nene 


era o peso das 
responsabilidados que 
sobre mim recaíam 
em operações 
dava aqueles 
jovens quase imberbes 
que me tínham confindo 


coman 


A vida de um Oficial ou de um Sorgento Poraquedinto 
duran o período do guerra em África era uma vida 
de enorme sacrifício pessoal e familir, de grande. 
renúncia, de permanente incerteza. E de uma tremenda 
Tespontabiidada. Ita ocorria não apenas em Áfica, mos. 
também quando “desconsavamos” em Toncos 


No entanto, e tolvez até sejo obsceno afirmólo, operar 
de tudo isto, hojs penso que para mim foi muto vontajoso 
hor vivido aquele período da minha vida na guerra. 

So multo, sofri mesmo Imenso, física e moralmente. 

Mas olarguei os meus horizontes, conheci tiros que 
desconhecia, andei por locais ande certamente nunca 

um homem teria chegado antes, vi maravilhas que 1ó 
naquelas circunstâncias podem ser vistas... Testei o 

minho maneira de ser, o minha copocidade de decisõo, 
experimentei os meus limites, aprecio! o que é o sofrimento 
humono e testemunho! ativados de umo granceza sem fim. 


Tombém Ísto acontecau a todos os oficiais e sargentos. 
porequedistas... Tombém neste caso, até o que é muito 
mou pode ter facetas boss, 


Não se pode dizer cue cado 
Teatro Operacionol lives 
carocterísticas próprios Na 
verdade, elas forom variando oo 
longo do tempo do quarto am 
função do estratégia definido. 
pelos comandos e dos meios 
humanos e materials de que nós é 
os querriheitos iames dispondo. 


Assim, por exomplo, um Angola, 
no início do confio, a guerra 
desentolava-se exclusivamente 

no Norte, a a actuação dos 
monsas tropas consisia quase 
exclusivamente em tentar Impedir 
que os guerrilheiros tivessem o apoio da população. Pora 
à aleto, as nossos Iropas procuravam perturbar a vida 
não apenas dos guerrilheiros com ataques à suas botes, 
mas também perturbar a vído e destruir os meios de 
subsistência dos populações que os apoiavam, procurando 


“que eios, aconsodos, viessem para nés. Foi otempo do 
“queimar polhotos”, e quem mais sofria com a guerra nem 
eram os guerrilheiros mas aim os populações, 


As nossos tropas procuravam atingir os zonos mois. 
habladas e os quarteis do Inimigo. Simultoneomente, 
através de canponhas de ação psicológica, tentóvamos 
que ax popula;ões 1oissem do controle da guerrilha e se 
apresentassem às nossos ropos. 


Com o tempo a guerrilha procurou atingir zonas mais 

no interior da Província, ande estava a riqueza da sua 
Qconomia; a fszenda cominho não apenas pelo Norte, mas 
lambém pelo taste. Mos isto implicava uma maior disôncia 
das suas baser no exterior, pelo que a ação das nossas 
iropos passou a ser dirigida contro os colunas inimigos 

qua procuravam penetrar bem no interior de Angola. 

Como ação preparatória, todos as populações naquelos 
zonas de passagem foram agrupadas em oldeomentos 

& provocouae um “ermamento”, uma "desertficação! 
humana, que impedisse ao inimigo de se reobastecer no 
seio da populeção. E assim, sabendo nós por recolha de 
informações, a data aproximada da entrada em Angola dos 
colunas de guerrilheiros, estas iam sendo acomponhadas. 
Quando chegavam a uma órea que nos era fovoróvel 

para a sua desinuição, elos passavam a ser fustigados 

em permanência oo longo do seu percuno, vilizando 
halicóplaros a técnicos de pistogem. Esta tática revelouse 
muito aliciante e as colunas inimigos erom completamente 
Jesmantalador no zona arma, desertficada, « oindo não 
muito longe de fronteira 


Em Mogambique, numa fose inicial o querro oponas| 

so cesanrolove no Norte, bem junto é frenteira, no planalto 
das Macondes e com muito menor Intensidado, no Niawa. 
Digamos no artonto que apenas havia guerra muito duro 
naquela primera zona, a dos Mocondes. Também aqui 
procuróvamos destruir as bases inimigos através de golpes 
ho mão, pertuibar a vida das populações que os opoiorom 
e dastrut os seus meios de subsistêncio, com operações po 
batida e emboscoda. Durante muitos anos a guerrilha fot 
contida nessa bolso, e a sllvação não era preocupante pois 
estava muiho lenge das regiões economicamente relevantes. 
Porém, com a construção da barrogem de Caboro Bawa. 

a Fralimo deslocou o cantro dos suos atenções para o 
disto de Tete a fim de tentar impedir a suo construção. 
Eriou bases ra Zêmbia, com Fronteira com Tete. Muitos 
das nossa hropas que estavam a conter 0 inimigo o Norte 
tiveram que ser deslocados para o região de Tx 
nossa missão príncipal passou o ser proteger os linhas 
Je robastacinento e de fomecimento de moteriol 
para o construção da barragem. Esta tarefa teve 
sucesso e 9 barragem pode ser construído, mos 

em contrapartida o inimigo, que já tinha esgotado 

a wva capacidade de recrutamento no planaiho 

dos macondes, arranjou oqui novas populoções 

Para recrutar mais guarfilhiros e com antes 

mavos recrutas foi cominhando para Sul é 

atingiu o contro de Moçambique, onde se 


localizava o núcleo da economia da Províncio. As nossas 
vropas, com o missão principal de proteger os linhos de 
abastecimento da barragem, não puderem então contrariar 
“bciantemente o olastrar da zona de ação inimiga, Aqui, em 
Macambique, não podia ser aplicado o estratégia utlizado 
“em Angola pois que, oo pastor a utizor o Zômbia como 
Base da partida, a guerrilha ficou próxima do centra de 
Moçambique. 


que em qualquer oro zona em Moçombique. Muedia, no centro. 
Sequea plano, foi sempre a “lero da quero” 
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Na Eu 


tromendo inconveniente: os guerrilheiros, em um ou dois 


e pequenez do tertlóro tinha para nós um 
dias, chegavam ao centro do ertlório; e assim podiom soir 
do sau “sentuário” no estrangeio, fozar uma ação sol 
as nossas Iropos e regressar à ma base para 1 

os forças. Tão di 


cuperarem 


rente do que se passava em Angola! Em 
teoria, nunca seria porsível desruír o inimigo a não ser 
que aste fosse perseguido nas nuas bases no estrangeiro, 
O que, evidentemente, não podo ser fato por razões de 
política internacional 


No Guiné, a base da estratégia do Comando Chefe 
consistia em caplar o apoio e os simpotias da população; 
esto farelo compatio à unidades de quadrícula. Mor 

na terrário atuavam importantes efetivos do PAIGC, 

que al tinham as suas bases, facilmente reobastecidos 

do estrangeiro, e que procuravem fustigar os nossas. 
Quarnições de quadrícula not aquartelomentos é nos 
entradas o rlos, no decorrer dos seus reobostecimentos. 

As oeções contra estas forças inimigas compefiom às 
forças de intervenção, o Batalhão de Poroquedistas 12 e o 
Batalhão de Comandos Alriconas, geralmente através de 
golpes de mão, 


Comparando os três conários de guerra, e numa súmula, 
eu dio que o inimigo ata mois forte no Guiné, depois em 


Moçambique e, por último, em Angola, onde bastavom as 
condições em que le combotio, impostos pela geografia. 
+ polo notuteza do terreno, para o entroquecer muito. O 
mesmo já se não verificovo am Moçambique e na Guiné 
ende as condições geográticas e populacionais nos eram 


muito defavoráveis 


Para mim, onde a guetra era mais difícil era no plancho 
dos macondes, em Moçambique, dadas os características 
do inimigo [os mocandes 280 um povo adicionalmente 
guerreiro, do terrexo [sobretudo pelas grandes distôncios 
& vencer) « do vegetação; e cindo, pela sua fortíssima 
ligação é população civil, que constiuia uma tremenda 


barreira que essar para atingir os 


guerrilheiros. À Fralmo tinha no planalto dos mocondes 


Uma extraordinária “defesa civil” em apoio dos. 
guerrilheiros! Era em Angola que o gu 


Para nós, pelos razoes que atrás refer. 


era mois fácil 


Mas 16 me perguntar qual era a ordem de pr 
tando em conta os facilidade 


lerância do 
sool Poroquedista pora a sua colocação em África, 
de vida na cidade onde se 
situava o seu oquortelomento, sem dúvida eram: Luanda, 
Beiro, Nacola e, melo lá para o fundo... Bissoul Que, no 
entanto, ficava ofosada de Lisboa apenas quatro horas 
de avião e quatro mil escudos de possogem de avibo, 


Os nossos soldados 

daquele tempo. para além 

da coragem característica 

do povo português. bem 

posta à prova ao longo da 

nossa História. tinham 

[ee cercar org uma rusticidade e uma 

EE ge err a abnegação sem limites 

"aêndlo” econáddo rca todos ou 

problemas... Quando uma viatura empanava havia sempro alguém 


quero 

No que resp cs md Pordata, les rom no vedado 
cal mens mil Poa clém ds quoldades de deco 
e coragem qu big tm sm ovos que rca vs 

om avo e et iposto a osrorsa dela am voo, os more 
Roroqueditos esom mão slcionados e fehom uma preparação 
caio. Não nho da mem dado elos mau cria bem 
que em cod dez meoncabos qu se chereciom por prestor seno 
os eroquedatas spna rt ocobovom por receber boina 
“ed a abro Havo uma ronda il, que começos 
o iapeçõs média a se prolongam pa insruçõo Es ra de 
“Srond nude, so grande resnci e esto de sos Só 
Ps quem Si move de sa Porque spots 
ode fes dual rã 
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No entanto, nesta operação, a depois de o CCPIZ1 
tor deixado de escolar coluna auto, au pensava que 
poderiemos chegar a Guidoge sem confocto com o inimigo, 
Hudindo-o com frequentes mudanças de direcção. Infoizmente 
o inimigo, porque era muito experiente, não se deixou Indie 
tol não aconteceu! 


En operação recordo-a mota pos, terminado o combate 
do CCFI2I com o inimigo, ter sido informado pelo seu 
“comandante de que esta já não nho munições. Foi um 
tyrande susto, que durou por bastante tempo, pois a CCPI21 
ainda tnho um longo percurio pela 

frente so inimigo, a aro Fortim. 


Nomolmento era eu quem planeava 
os operações do BCPIZ e previa. 
sempre altemativos para fodas 

o clicunstências, Era sagrado ter 
sempreuma Unidade em reserva ou, 
em olenativa, poder movimentor 


rapidamente outro que estivosso 
próxima AÍ, não linha nada nem 
ninguém a quem recorrer paro apoiar, 
o CCPIZNI E, tombém, a noite estovo 
o coltl Eu recebera o planeomento já 
feio, figo “chave na mão”, andovo 
preocupado com outras alvações 
“com o pessoal do BCP12 que astava 
no Sul do Guiné, não me terei opercabido de eventuais 


condicionamentos do planeamento, « averiguado apoios o que 


ol pudesse racorrer Mas também não si s 03 haveria, pois. 
estávamos a actuar nos imies. 


Quais foram os principais motivos 
o levaram a escrover esta livro. 


Não toi uma razão, mas creio que tenho mulas razões. 

A minha vida nos Patas dava para escrevar vários livros. 
Todos nós, sobretudo os oficiais e sargentos Paroquedisos 
“que viveram naquela época, têm imenso para contar. Tivemos 
todos uma vida lo intensa, tão cheia de acontecimentos fora 
“do comum, ão choia de emoções, ão plena de alegrias e 
de tristezas, que a vida de cada um de nós dario vários ros 
cheios de humanidade, Quando por vezes leio no BOINA 
VERDE as entrevistas, como esto minha, com olguns veteranos 
poraquediatos narrando q as memórias, sintetizadas em 
meia dizia de páginas, eu, que os conheço bem, que trabalhei 
intensamente em Toncos com alguns deles e os ocomponhai 
depois na guerra em África, sinto pena de não Je tempo 
nem dede por escrever um Ira sobra foctos que com eles 
ocorreram e que são, no fundo, padaças de uma História de 
Portug que ficará pora sempre desconhecida 


Pensando naquol 
rapazes que alí tinham 
ficado tanto tempo sem 

regressar a casa 
um impulso muito forte 
de os tentor “compensar 
a eles e suas famílias 


Tombés por vezes, recordando o meu passado, eu senha 
ônsia de escrever a de dor o conhecer olguns desses pedaços 
da História de Portugal que decorreram à minha vola. Mas 
sempre considerei que aquilo que se postava corigo ou junto, 
a mim não tinha Importância sufciento pora despertar interesse 
É tombém o que eles pansom 


“compensar” a eles e suas fomos dando a conhecer a todos 
a suo vida dando o Infência, lá oo 
momento do ses auprono. 

pala Pó, Depois, é medida que 
la escrevendo, vinhosme 6 menário 
a ocomência de motos ouros foctos 
para mim relevantes, ao ômblio 
do Ivo loise olorganco no lempo, 
no espoço e nos ponovagem. 
Possou a Inclui odo o espaço 
temporal da guerra, otros lattrios, 
e outros personoger, antro os 
quais axuitam ononimemanto 
todos os Páras. E aus, o ivo fot 
engronsando até perfozer mo 

de mi páginas. Começou depois 

o mais dificil roduzir o volume do 
Ino Fo! toeez fone maia ici, pol que nos carca de 350. 
páginas resrados, eram narrados factos que mersciam ser do 
conhecimento público e que muito me cuntou reta 

O ivo foi também uma forma de ou homenagesr todos 
cquelos jovens Poros que serviram Portugal dondo o melhor 
des no defesa do territórios polos quais os seus antepansados: 
“nham lado arduamente pora lhos lego. Foi umo tetativo 
para e continuar a mentor, ma cs ventos da Mir foram 
mais fortes que o nona força. 


senti 


A Guerra víria a terminar 


al mento. com q Rovolução 
Er A 
Fogresso a Portugal dos militares 
que se encontravam a rir 
comissões nos yr 


das 


Tive um periodo “revolucionário” muto completo e agitado 
Bem moi do que aquio que gostar, ms on cosas são 
asim mesmo: x acontecimentos por vezes empuromcs e 
“Seobemos por desempenhar popeis qua não desejamos. Há 
quem chame a isto Os ventos da História”. Pos no meu caso, 


o ventos sopraram sempre oo contrário cos meus desejos e 


Interesses E soprarom fortissimo. 


Para mim a revolução começou bem antes de ela ter sido 
desaneadgdo, ou seja, bem antes do 25 de Abril de 1974. 
Est 
quase desde a primeira ha 
de Paraquedistas no golpe de Estodo, mea froconse 
Decididomente não tenho folia rea 


mvolvido em vérias reuniões pré-tevolucionários 


esti envolver o Regimento 


odoy 
Pala educação mor do que à foma concedida por uma 


sou mais sensível 905 laços de Amizade a às peios co 


evolução, mesma quando o seu mucesso é mais do que certo 

Au, om ventos da História foramme adversos. 

Posco lempo depois, ropaço aura vez na revolução! A 

TAP tinha todo o secior de Manutenção em grave e ou seus 

cviões eram necmusários para a ponte oúra de recolho 
mmados”. O Govermo decidiu 

“iltorizar oquelo empresa que Inha, & data, cerca de 14 000 


dos então denominados 


rabolhodoras! Ublizando ouros polavras a TAP passou a sar 


[com mais de 14 000 Hrobolhodores, os 


d com o Força Aérea”, esta ficou responsável pela s 
nommecu Comandante daquela anóico Uri 
Paroq José Mas 
amigos, ao, sem ma dar conhecimento, informou o Conseho 
da Revolução, na pessoa do Maj Mola Antunes, de que 
qua eu oe nomeado 2º Comandartel Cloro que no dia 


fho. Mulo embora este 4 au fossemos muto 


guita a Força Adrea ma passou gula de marcha poro o 
ela jovem “unidodo miltor portuguesa” de antõo, o TAP! E 
fombém à maior a certomente a melhor remunerada [exceto o 


comendonto e 02º comandartal 


Mio: Por a Manuleoção da TAP Iobolha em pleno! 
Nem ou nam o Maj Monslha conheciomos at lmhes do “quarta” 
do “Unidade” que comandóvomas a deka apena conheciomos. 
Sa vis em quo Ninhamon vopado em rca no ia a volta poa 
bol Mas I invertimosuma Porta da Amas once cieriomente 
co olinado o Ordem de Serviço! Todo o peol do TAP fot 
Informado de que a port de então esto submetido sos 
regulanica miar, e começómos ent bala Po reto 
quado “defende” o “Unidade”, nhomos duos Componhos 
“le Porquedias que guomeciom a “Porta de Armas” e martvom 
ud cos Bmbos do "quarta É fá imaginar quão “es 
dem sr duos Componkica de Poraquecia por solucionar um 
problema laboral numa empresall 


tando ertrómos em funções, na TAP apenas astvom alvos os 
pets o pessoal da cobin, a peso oii, a inha da 
Ear e 3 DOV (Dieçõo de Operações de Voo). O comandante, 
Mal Joná Mansfhaoruiomo a "mino imponsivr” de comemcr 
os rabalhadoras da Marntanção a trabalhar! le ficava com 
fudo o resto, incluindo o odio pessoal Disbuindo “coleças”, es 
af com nov a zm e que nã robohavom| e ele 
Camas astros cinco mi (os que tabalhaveni) Em contopentdo, 
“da cv com mes tudo o que fosse necessário 
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Tudo sto devo paracor uma parádic a quem estó a ler estos 
linhas, mas não é! Io aconteceu mesmo! E o caro é que fomos 
levados a sério! 


De imedicio me larcai o compra “missão impossível” a 

mim airibuída pelo comandante, Procurei conhecer o meio, 
humano, sobretudo os lideres, áreas de inflvência e uos 
tendências políticas. Procurei arranja aliados e consegui, pois o 
esmagadora maioria dos Hrobolhadores não concordava com a 
greve; faziomena, apenas porque eram congidos a imo. 


Feto o meu estudo de sivação, conclui que codo sector 
era controlado por um porido palco, no qual portao 
um líder que dava as ordens, 
intimando 04 eva colegas o não 
trabalhar. Comecei então a fazer 
projecções em coda departamento 
“Sa manulenção dizendo que ou 
acabava o grave, ou a TAP seria 
to o que era verdade! É que 


que parmifu manter sempre operacionais todos 03 voos dar 
“componhias aéreas esrangeiros 


Mas o certo é que não consegulamos terminar com a gravo, 
e estava a terminar o prazo dado pelo 1º Minisro, Dr Polma 
Carlos, pora o situação a ser solucionada por est via. A outro, 
pesava pela estinçõe da TAP e pela crioção imediata de uma 
cxbra com ova desiquação e apenas cerca de metode do 
pessoal. 


Com o lempo a posso: a sem termos resuado, foi necesório 

recocter o medidas axremas: sendo a grava monfestomento 

indesejada pelo esmagadora maora dos robolhodores e 
estando bem determinados quem 


Este foi o período mais 
difícil e maís triste da 


minha vida. Sempre 
lumentei que ele tivesse 
ocorrido. e deixou 

em mim sequelas que 
permanecem e que nunca 


desaparecerão. 


pouca tempo pois: 
ca ox oradores. Os outros 
Não live “oodbock” quanto ós mimas polavros. 


Apanes havia um portdo polo que era corra o greve: pora 
surpreso de quem lr asts lhos, era o Poda Comunsol 
Bor eus razão a ha da rante é a DOV nunc porsrom, o 


les regressariom à TAP logo que 
normalizada a atuação. 


ASentados os deres da greve, q empresa recomeçou o sau imo 
normal de robolho sem que nodo mois fosse necessária fazer. 
Na verdade a esmagadora maioria dos trabalhadores não | 
concordava com a greve e estavom mulo apreenuivos quanto 
& continuidade do seu Posto de trobalho e aqui lem como o 
revoluções cu, ss prev, venta ds Hs, mo ma sms ma 
cngiom soprando contra os meus interesses. 


Mas a revolução viria o cingitame uma teresa vez, e agora 
de forma brutal Tudo zomeçou quando dos acontecimentos do 
1 de Merça. Preso en Caxias o Comandante. Coronel Rafael 
Durão, bem como vários oia do Regimento, fui chamado oo 
gabinete do Chefe de Estado Maior da Força Aéreo, General 
Mendes Dios. Fiquei esorrecido! la nomearana comandante. 


meus projetos numa nova correio profissional como civil Que 
fá inha mesmo peddide para soir das Forças Armada Enfim, um 


sem número de razões que argument! se sucesso. O General 
Mans Dios oguentou mais do que eu, e co fim de duos ou 
três horas de lua acabe por sa dal grodvado em coronel e 
comandante do Regimento de Paraquedsas! Recordome que 
co sair lhe die, prevendo o que se segui: "O meu General 
acaba de ditar o fim da minha comsira mitos.” oo que ele me. 
respondeu algo porecido com io: * E o que é que panso deste 
mou cargo e da minho coro miltort E estou cál.”, fechei o 
port do gabinete... fi para Toncos. 


O que depois ve seguiu, e que culminou nas acontecimentos 
do 25 de Novembro, conustuly o periodo mais agreste e 

mais omorgo da minha vida e infivenciou tedo o meu luto É 
imponsívol imaginar o que então soft, como Comandante, paro 
tentar preservar a antão Base Escola de Tropa Paroqueditas do 
indisciplina que grassava no Pois. E do desgosto que tens por 
não o ter conseguido, E da minha enorme desiado por não ter 
conseguido convencar homens extoordináios, que eu admirava 
e que tinham sido meus amigos da que escvom a hrihor um 
caminho errado, confiando em elementos estanhos à Insuição 
que als finham cado com anta esforço e não confiando em 
mim, o Comandante, nem nos seus oficiais 


No sequência da destuição do Rádio renascença, quondo 
mais nada hovia a fazer, deccd proporcionar o abandono da 
Unidade por todos ox seus ofcai, a fim de solvor algo que 
mais tarda pudesse servir de semente pora elo renascar. O que 
ccobou por suceder 


Mas nto pode caber nesta areia o pormenor do que então 
se posso, Sebra o tema fiz uma exposição numa conferência e 
que ficou polsicado em livro com o Mulo: "Os míltares, os ortes 
eos lotox”, edição do Goleru Vemey do Câmara Municipal de 
Oeiras. 


Uma co é cart Este fo o periodo mois dificil e mas te do 
tenha vida. Sempre lamento que ele tivesse ocorrido, e deixou 
dem mim sequelos que permaracom e que nunca desaparecarão. 


Como vê, o paríodo revolucionário afeciou-me muito 
negativamente. Os ventos do História sempre 
soproram contra miml 


café deconfiança 


ALF PARA JOÃO LEAL 


35 Anos após a retirada do 
serviço dos últimos Dornier 


DO-27. 


serviam na orça Aérea 


que orgulhosamente 


Portuguesa. prestamos-lhes 


aqui a devido homenagem. 
com um resumo do legado 
que o avião deixou na 


memória dos Paraquedistas 


e militares portugueses. 


O PRIMEIRO PROTÓTIPO 


O pioneiro da aviação olemô Claudius Dornier fundou 
em 1950, em Madrid, a empresa de aviaçõo OTEDO 
[Oficina Técnica Dotniar, juntamente com umo equipa 
de experientes engenheiros oeronáuticos, tendo em visto 
o desenvolvimento de novos protótipos deste lipo. 


foram impostas é Alemanha, no final da 2º Guerro. 
Mundial, e que especificavam a proibição desta 
desenvolver novo material bélico, no qual se incluíam os 
aoronaves de emprego miltar. 


Em 1953, o Governo Espanhel lançou um concurso 
para o desenvolvimento de um avião de Iransporte 
ligeiro que fosse capoz de oterror e levantar voo em 
pistas curtos, a que cuja operecionolidade permiisse, 
no mínimo, velocidades entre os 60 e os 175 Km/h. 


Numa primeia fase, am concorrância com a 
espanhola CASA [Construccicnas Aeronáuticos S. 
A.) e, posteriormente, em colaboração com esta, o 
OTEDO desenvolveu o primeiro protótipo com vista a 


preencher estes requisitos, denominado Domior DO 25, 
que levantou voo pela primeira vez em 25 de Julho de 
1954, em Sevilha. 


O segundo protótico, designado por Domier DO-25 
P2C, li euparimastoda am 1955, axibindo algumas 
melhorias em relação ao modelo anterior, e cada vez 
mais próximo do varão final. 


No segundo metodo da década de 50, as sonções. 
impostas à Alemanha tornoramse cada vez mois. 
ligeiras, facto que levou a que, o determinado alivro, 
o projeto migrasse pora as instalações originais da 
Dormir, em território germânico. 


Após um desenvolvimento de cerco de 2 anos, vários 
protótipos é constentes melhoramentos, a versão final 
“do Dornier DO 27 levantou finalmente voo a 17 de 
Outubro de 1956, em Oberplalfenhofen (República 
fee Aa cio nto 

em tório nesta localização, no modelo 
Dormir DO2781, 


O Dornior 27 caractarizavo-se pela sea estrutura de 
propulsão mano motorizada, através de um motor 
Lycoming GO-4808 146 de 6 clindros horizontais, 
orrefecidos por ar, de 270 hp. A Hélica de duas pás era 
"els de povo fo Posto um rm dl terrogem 
conventional fixo, rwvastimanto 


metálico, cabina integrada 


Após o fabrico dos primeiros exemplaros da 
“Seronave, estos começaram a ser integrados no 
renascer da Luftwolfo (força Aéreo) Alemô, numa. 
versão designada DO-27 A4. O Governo Espanhol 
ficou impressionado pelos resultados obtidos pelo 
ligeiro mai robusto nviõo, 
encomendando 50 unidades 


no fuselagem [separada do & CASA, que os fabricou 
compartimento de cargo) sob licança da Dorniar e 
e capacidade de adoptar lhes atribuiu a denominação 
armamento nos asas (dois CRI CINAR CASA C-127 Ina Força Agreo 
ninhos de 18 foguetes de 37 COI TILIN IA IT RA Esponhola, ficorom conhecidos 
mm, ou dez foguetes fumígenos) eia sua estrutura NES 

e propulsão mono 


Com uma envergadura de 12 
meiros, um comprimento de 

9,6 metros e um peso máximo 

à descolagem de | 850 Kg, o 
DO-27 permitia uma velocidade 
máxima do 226 Km/h, uma 
altura máxima de 3 300 metros 
e um raio de ação de 1 100 quilómetros. Era hipulodo 
por um único piloto e linha capacidade para hransportor 
seis possogeiros adicionais ou carga equivalente 


motorizada. através de 
um motor Lycoming GO. 
480-BIA6 de 6 cilindros 

horizontais 


Pora além destes modelos, 
a Dormier iniciou ainda a 
produção de vários DO-27 

K, que seriam semelhantes à 
versão Ad, mos destinados 
lusivamente à exportação. 
Seriam estes os modelos que 
ter adquiridos pelo Governo 


36 


OPERACIONAL AINDA HOJE 


do Ar do FAP (Sino) post um Doria: DO-27 em condições de ravegobiidode 


FORÇA AÉREA PORTUGUESA 


As características do DO-27 foram muito apreciador 
polos portugueses, que o 
apelidadarom de D.O.leio-se: 


DA Ó) 


O ano de 1961 iniciorose 
com o rebentar dos primeiros 
conflitos armados em 
Angola, focto que reforçou a 
jode da Força Aérea 
ortuguesa [FAP) renovar e 
oumentor o efetivo da suo 
froto de ceronaves, de forma 
portuguetes de forma mai 


e omsrações de voo ou de vshon da Paroguados 


É neste sentido que chegam três Dornier DO-27 A4 

a Portugal já em Abri deste ano, fornecidos pela 

empresa alem, pera serem analisados e se confimar 
“a adoptobilidade dos aparelhos à 


missão que lhes era destinado. 
As caroeterísticas do DO-27 
m 


egradoram oo Governo Português 
us, logo após os primeiros testes, 
cscidiu odquitir um primeiro 


márir “co e 


Força Aérea é numerados na série 
O (os primeiros receberam o 
numeração de 3401 o 3416). Esto pequena frota 
jatamente enviado para Angola, onde 


BASSAULT/DORNIER ALPHA JET 

O conhecido Alpha Je, atualmente operado pelo FAP. é ra de uma coloboração entre 
O Domior é o enpresa rancasa Danavl regue traduzida em Portugo! am 1993, é 
Principoimente utizado am intrução de púctos e para acrobocio aérea. 


viria a guamecer o Bose Aérea n.º ? (Luando) e 
o Aeródiomo-Base n.º 3 [Negoge). No mesmo 
ano, chegoriom a Portugal mois 24 Dornier Do:27, 
entrando ao serviço em Junho. 


no seguimento de 
ração bilateral 
entre os Governos de Portugal 
e do Alemanha, a Luftwaffe 
passou a utilizar a Base Agreo 
nº 1, om Boja, para treinos 
oparacionais e de qualificação 
de Iripuluções. 


aterrar & 
em dis 
permi 


Ao abrigo destes acordos, 
Portugal começou o receber 
vários DO-27 provenientes do 
Força Aérma Alem, tendo sido 
fornecidos 76 aparelhos até 
Julho do mesmo ano. 


Com integração destes aporelhos na FAP, esgotou- 
so a numeração de matrícula no bleco 3400, 
reltocedendo a setiação dos novos aviões no bloco 
3300, possando a ser ordenados a partir do número 
3325, inclusiva 

Em Mojo de 1949, Portugal recebe os últimos 29 
aviões DO-27 que viria a operar, de um número que 


ROBUSTEZ E OPERACIONALIDADE 


Logo após a oquisição dos primeires Dornier DO- 
27, estes começaram a ser enviados para as então 
Províncias Ultramarinas, servindo nos várias missões. 
que lhos aram solicitadas, em Ango, Moçambique 
e Guiné. Para além do serviço prestado na Guerto 
do Ultramar, alguns aparelhos reforçaram aindo a 
Esquadro 31, que operava na Bose Aéreo n.º 3, em 
Tancos. 


Munido do sua ligeireza, que contrastavo com o 
forte robustez da sua estrutura erodinômico, o 
Dorniar DO-27 foi omplomente utilizado em missões. 
de transporte de pessoal e material assumindo- 
se como o meia de abostecimento de correio de 


A ca 


âncias curtas 
a que o aparelho 
operasse em zonas 
críticas e onde 0 acesso 
era impossibilitado a 
aeronaves de maior 


excelêncio, devido às renotas acessibilidades que 
corocierizavom as Unidedes e Destacomentos 
Avançados Portugueses em Áfrico, espalhados 
pelos selvas e savanas. À copocidade de aterrar 

e lsvantar voo em distôncias. 
curtos permitia qua o 

aparelho operasse em zonas 
erficas e onde o acesso era 
impossibilitado a aeronaves do 
meior porte, como o Junkers. 
JUS52 ou o Nord Noratlas, 
vendo o seu vso em missões de 
resgate e evacuação de feridos 
hositual, graças tombém à 
perícia e coragem dos pilotos 
que o comandava 

OD.O. era também utilizado 
regulormento em missões. 

de reconhecimento visual 

e fotográfico 

vezes integrado em Operações de grande escola, 
servindo coma Posto de Comando Aéreo Avançado, 
sabrevoando as zonas dos objetivos e coordenando 
os ações e os apoias de fogos dos forços no terreno. 


acídade de 
evantar voo 


Pora além desto versatilidade de emprego, era ainda 
possivel adoptar ninhos de foguetes ofensivos nas 
suas asas, de modo q efetuar apoio próximo às 
trepar no solo, ou munilo de foguetes fumí 
que eram disparados sobre os alvos inimigo: 
e ossinolavam-nos no lerreno para aviões com 
características mais ofensivos, que os atacariam 
posteriormente, 


O forte uso deste apareho causou, inevitavelmente, 
a perda de diversos avites, tanto por acidente 

como por ataques inimigos. O facto dos diversos. 
DO.27 adquiridos possuírem a fuselagem pintado 

em padrões diferentes, consoante o ano ou a 
proveniência dos mesmos (os aporelhos adquiridos 
diretamente é Dornier revelavom uma pintura 

“quase completamente cinzento, enquanto que os 
provenientes da Lufiwaffs possuíom um padrão 
comuflado) tornou-se um sinal clara de perigo, o 
partir do aparecimento dos misseis terra-ar nos vários 
Teatros de Operações. 


ETA 


10 DE JUNHO DE 2013 

Há opronimodmente um ono, membros da equipa de Quedavre do Exórcio Falcões Negro, 
ni le Colo Ma Po Seg Antôns Lpn, tico ea relíquia paro 
letagrem os Sabos em Foroquedas dos Comemorações do 10 de Junho, em belém. 


—————————— TT ——— 


De forma a contrariar esta ameaça, os aparelhos O Poro-Clube Nacional "Os Boinas Verdes" recebeu 
envolvidos em combate começaram a ser pintados em. e operou dois DO-27 na execução de diversos 
verde-azeltono antitadiação, com o nariz em preto soltos de Poraquedas, tendo igualmente ministrado 
entireHloxo, sendo as Insígnias (a Cruz de inúmeros cursos de Paraquedismo Civil a bordo das 
e as Cores Nacionais sem Escudo) alteradas para osronaves. Estes dois aporelhos teriam, no entanto, 


dimensões mais reduzidos. um fatídico finl, tendo o primeiro solrde um grave 
acidente em Évora [1 de Moio de 1981), no qual 

APOSENTAÇÃO morreram todos os ocupanh 
e o segundo sido destruído 

Após a Guerra Colonial, os Do- em circunstôncios semelhante 


27 regressaram à metrópole, aindo durante o décodo de 
deixando para trás um percurso 80, embora apenas com 
ditinto a roplato de missões danos materiais o ottinalor. 
cumpridos, bem como um 
historial que deixou saudades na 


O legado do Dornier 
DO-27 pode ser 
relembrado nos dias 


dnaie havendo AR 


FAR 7 pode ser relembrado nos 
várias entidades PARAR 
Regressados à Base Aérea internacionais que O ANNAN 
nº 3, os oporalhos seriam continuam a Operar MIR 
progressivamente retirados do além destas e dos exemplares 
serviço, até 1979, expostos em divenos pontos 


viriom a ter um do país, O Museu do Ar do 
a, tendo uns sido vendidos o entidades FAP (Sintra) possui um D.O. em perfeitas condições 
civis e outtos cedidos o diversos Asro-Clubas de pilotagem, que se eleva ocasionalmente nos. 
portugueses. céus de Portugol e continua ainda hoje a largor 
Paraquedistas, que nunco o e: 


O) 
Todo o esplendor da um 
pequeno Ávião que. ainda hoje. 
pode ser contemplado nos céus 
di vu em Museus. 


ET 4 No 7H Wzmr 


Há 30 anos que concebemos estratégias capazes de revoluconar 
a forma como empresas e organizações atuam nas área ds Defesa. 
da Segurança = da Indústria. Por isso, somos o parceiro certa, com 
soluções de confiança, para quando as exigências sobem de nie 


É NAS MISSÕES MAIS EXIGENTES 
QUE PRECISA DE UM PARCEIRO DE CONFIANÇA. 
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TRENO, FORMAÇÃO E SIMULAÇÃO 


SPEKON! 


Sochunche Spliahenekva Gob 


PARAQUEDAS MILITARES, STANDARD 
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ACESSÓRIOS DIVERSOS 

ARNÊS INDIVIDUAL E MANES DE CARGA 
FEDESCECARGA 

MANGAS DE VENTO PARA AERÓDFIOMOS 
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ms / 


O protagonismo e importância 
que esta valência tem 
adquirido recentemente no 
Paraquedismo, levou-nos a 
pedir a um piloto-tandem 

que nos explicasse tudo o 

que há para saber sobre o 
emprego desta capacidade em 
operações militares. 


ISAR PARA VÍTOR CORREIA 


lingtês tandem, do latim tandem, en 
A substanhivo rr 


“2 


modaidode 
a aço sam perguntar primeiro à logs e o mesma é 
apoie, pos se não o fox, dei de er considerada. 


toce oo que foi dão ocima, é seguro 
de 


Esto conceito está inrinsecomante lgado à evelução do 
paroquedismo e dos equipomentos necetsáica pora o seo 
realização, os poraquedos. 


No seculo XV, Leonardo da Vinci loborou vm esboço de 
“um “poroquedos” emforma de 


menção acabou 


us maiores potências 
envidaram esforços 


nodes 


paraqued 


unidades 


mvolvi 
as e criaram 


ento de 


pecificas de 


puraquedístas com vista 
no seu emprego como 
força de combate 


Como curmpéir en um missão infiroda, com tmeunsa a 
a inserção por ia ore, por um periodo considerável 
da tempo, elevar consigo todo o mata operacional e de 
sobreenância necessário se estamos à parda lados, quer 
em peso querem volume? 


A resposta esta questo começou o sui nos anos BO 
de século pomsodo com o uização de um sátema que 
venda para ronspanor passageiros em .o 
Eomvenião do mesmo pora eltvar o ronuporie de mote: o 
poroquedos Tandem. 


fecizou um sao a cerca de 2000 pés a part de um bolbo. 
tendo sido 
século XIX, registoramso vários 

quer ao nivel da volume quer oo nível da estava. No 
que respeita oo primeiro solo em poroquedos suado o 
parti de um avião, o qual foi realizado em 191], não exite 
consenso quanto o quem foi, de foca, o ses protogoniso. 


o 


Durante a Primeiro Guerra Mundial, oram uizados pelo 
métores mos 


Por estarem muito expostos oo fogo inimigo necessitavam de 
tur a copocidode de os poderem abandonar rapidamente. 

O perígo era ainda maior porque estes, or estarem 
Insulhodos com hidrogênio, erom antromemente insóveis 
podiam explodir o qualquer momento. Os poroquedos 
harmbém foram uflizodos para emergénces pelos plotos e 
vripulortes de oeronaves imiliares, embora nem sempre com 


Mo intervalo entra as duas grandes guerra, as maiores 
potências envidarom esforços no desenvolvimento 

“de poraquedos e criaram unidodes específicas de 
poroquedistas com vista oo sew emprego como força de. 
combote 

Durante a Segunda Guerra Mundi, desse o advento do 
poroqueksmo com a suo uizoção em cperações mtos 
de larga escolo, com o desembarque de grandes forças 
para o retaguarda dos linhas inimigos, tanto pelos forças do 
Eixo como pelos Alodos. 


Após o términus da guerra, e apesar do elevado número 

“de bsinas que as forças que participaram em operações: 
cerotransportadas sofreram Íruto das suo ações de 
combate, os maisvolas da Hesibiidode, ropidez de 
emprego e ogresividade que coroctwriza o modus operandi 
do forças, faz com que a meinvie dos Forças Armador 

a nível mundial quisesse adotor o conceito. Outro dos 
fatores que contribuiram decivvomante para a explosão 


do poroqueddamo foi o foco de este possar a ser encorado 
de forma paralela, tanto pas milhares como pelos chi, 
como um desporto. Assim, durante o resto do século XX. o 
evchusção do poraquedmo e dos paraquedas foi ronsversal 
o meio civil e oo mitos. Nos anos 70 surgiram os primeiros 
paraquedas retangulares com um voa semelhante bs asas 
de qualquer oeronave. Este acontecimento veio novamente 
estenular o desenvolvimento do paraquedisma, 


Finolimento em 1977 fo reolzudo o primeiro salto de 
“duas pessoas com o mesmo poroquedas, designado por 
SALTO TANDEM. O termo tandem vem do lafim tandem, 
ao compridos em inha”, que sérica “conjunto de duas 
unidades dispostas uma osrés da outro” (Dicionário da 
LUngua Portuguesa - Porto Edhoro] 


No início da décodia de BO aporecerom os exlotes de 

nove ciluias permitindo que em 1983, após um longo 
procento de pesquisa e desenvolvimento, surgisse o primeiro 
paraquedas para testes desanhodo especlicamene para 
efotvor solos tandem. 


Em 1987 Ted Strong potesteou o primeiro poraquedos 
pora a execução de sobos fondem. Inicialmente os saltos 
de poroquedos tondem foram crodos por o instrução de 
poraquediamo e formação de novos poroquedistos 


Mis uma vez os miliores viam neste equipomento uma 


as 


Bora Verão [17230 


como mencionado, mas também oo 
ve da copocidode de iniração no Tea de Operações 
de individuo especisizados em óreas como 

momento, o eplosvos som que 
os menos tenho de ser especias 
Oo a o leque de opções sa 
o tondem tem sido utizado com sucesso num 


em corto, como a guerra contr o terrorismo que está o 
decorrer no Aleganisõo. 


comb e prosicomente de tado o fpo de csrgen, inclindo 
clie, olá um peso máximo suspenso de 6508, ou se, cerco 
de J00hg. 


eram possíveis, initrondo pora o elo os par necesrios 
eoscogos! 


Em 2009 começaram a neoizo se solos Tondem a olsudes 


de oxigénio (0. Quando 
pronupõess 


A partir do AUIO. tornou 
5 


ro) 


tingiro 0 uso 


de altos do Tandem 


Dperaoionnis 


coma 


muconiunto 
Equipas dos 


pestucumentos da CRREO 
nas infiltraçues a grande 


a 100% O gás 
cxvaçõo com concentroces de vapor 


altitude 


paraquedas pouco tempo depois da saído, Esta modalidade 
pormio infração furiva, geralmente durante a nobe por, 
parto das equipas, sto a sua assinatura rodar er bastante 
reduzida. Tem como vontogens adicionais ocular o 
coronave nos corredores de táfego aéreo civi, vulgo rotas 
comerciais através da aheração da idenfficação que o sau 
“onsponder” en, e montéla o mais afastado possível 
do objetivo e desejavelmento fora do tertóro inimigo. Nos 
satos HALO, o abandona da aeronave continuo a ser a 


grande oliuda, sendo a abertura realizada a bobo alude. 
após um considerável tempo de quedolre. Estes sabos são 
valizados primastomente em mitsões moi rápidas podendo o 
lançamento ser wolizodo proficomente à vertcol do objetivo. 


A parir do 2010, tormowsa rofíneiro o uso da saltos de 
Tandem Operacionais em conjunto com as Equipas dos. 
Destocomentos da CPREC nas infrações o gronde olttude. 


Durante este poríodo foi possível fazer uma evolução 
significativa oo níval do equipomento e cargas tansportados. 
Inicilmento, o Floto de Tandem e o possogeiro 
vonsportavom somente o colete to e o armamento. 
Depois foi acrescentada uma mochila para ransportor 

o equipamento necessário para o binómio durante todo 
missão, Por fi, oi adicionada mais uma mochila que 
permitu que anbos levassem o seu respetivo equipomento 
e omamento. Pora fzer foce à necessidade de transportar 
mais equipomarto coletivo e obastecimentos poro missões de 


duração superior, foi possível ufizar contentores pora ceras 
com cerca de 100kg 


Cerne sentar que, em qualquer um dos casos 
cpresentodos, a uiização deste sistema pora ronsporte de 
pessoas e cora ou somente carga implica uma exigênca. 
hécsica superior. À manutenção da elevada proficiência 
necessária para garante a segurança e o sucesso desta 
trio de oho risco implica um reino continuo e um 
corhecimento atualizado dos avanços tecnológicos e das 
técnicas mos recentes 


PERSPETIVAS FUTURAS 


Como em tudo, a necessidade oguça o engenho, e os 
requisãos a perfa ce missões cus e a que se perspatvom 
no ksuro exigem paraquedas tondem com uma copocidade. 
de roruporte de corga coda vez moi. Esta evolução fé tem 
cado passos firmes a esporomse consideráveis progressos, 

o que 36 tem sido possível groças oo surgimento de novos 
metes, métodos de construção e técnicas de uso. Os 
Foraquedatos Portugueses ão têm estodo à margem desta 
exclução, havendo já reuibodos encorcjodores e que 
pespeivom uma oxrescida copocidade no que diz respelo à 
infração dos nossos equipas. A análic desta evolução, para 
a qual convidamos desde fá o coro letor a porta, sarê ova 
donosso próximo artigo nesta revista. Até brevel 


as 


Exercícios 


1BIPARA posto à prova 


01º Batalhão de Infantaria Pa 
raquedista (1BIPara) realizou no 
início de Abril o exercício ZEUS 
14, que marcou o final de mais um 
ciclo de treino operacional. devi 
do ao empenhamento dos Paraque 
distas na Força de Reação Imedia 
ta (FRI) do Estudo-Maior-General 
das Forças Armadas 


nela, distrito de Coimbra) e envolveu 
uma força ds cerca de 250 militares, pro- 
venientes de Regimento de Infantario nº 
entro de Saúde de Tancos/Santa 
Margorido, tendo estes últimos assegurado 
sanitário, indispensável num exerci 
o envergadura. 


Com este treino operacional, a estrutura 
monde do 1 BlPora pretendo 


comemoram OREEDLD LOLITA 


Numa visão mais obrengente, podes afirmar 


que o exercício ZEUS 14 serve de ponto de 
transição entre duas missões distintas e insoló- 
veis que são atribuídos go | BlPara: o já referi 
do empenhamento na FR! e o aprontomento do 
Botalhão no contexto da sua futura projeção 
no Kosovo, como Reserva Tótica do Coman. 
donte da KFOR [NATO) 


Nesse sentido, o exercício revelou ser um bom 
testo às copocidades do 1BIParo, foce aos 
compromissos assumidos internacionalmente. 


As condições atmosféricas adversas que mar 
coram todo o ZEUS 14 descobriram a caracte 
ristica rusticidade dos militares Paraquedistas, 


que foram testodos num cenário um pouco 
mais próximo 


ôquele que 
vão encontrar 
nos Balcôs, 


onde po. o exercício revelou 
derão ser ser um bom teste às 
pras iestepiar capacidades do 1BI 
Erpsrae Para, face aos com 


de tumultos promissos assumidos 
ou em ope internacionalmente 
rações que 
envolvam a 


utilização de 
viaturas blindadas, 


empenhados 


volver a sua capacidade de Plareamento, coor- Enquanto empenhado na FRI, o 1BlPara levou 

denação, execução e controlo de operações de a cabo um extenso treino operacional vocacio 

combate em áreas sensíveis ou negados, Pora nado Inicialmente pare operações de evacua: 

esse efeito, foi escolhida uma área de treino com São de cidadãos nacionais não combatentes | 
2 caracteristicas desejados [neste caso, um ce. 8, posteriormente, para operações de combate 

nário de montanha), onde o Batalhão executou em áreas sensíveis ou negadas, nos quais o 

diversas missões, tais como a conquista de um descrito exercício se insere. | 


objectivo em profundidade, aluaçõo em áreas 
edificadas ou o realização de reconh 
escoltas, golpes de mão e emboscadas 


4 


48 


ToyrnÍ Ras 


O exercício, que Serve como certificação. 
do Bº Contingente Nacional para nissão 
no Afeganistão, contou com a participação 
de cerco de 200 militares dos 3 Romos das 
Forças Armados e procurou validar o Treino 
Operacional desta Força, que é projetada no 
Teatro de Operações do Afeganistão ainda 
durante o mês de Moio, rendendo o 7º Con 
tingente Nocional, que ló esteve em missão 
durante 6 meses. 


S. Exa. a Sucrelóçio de Estado Adjunto do 
Dofesa Nacional, Exma, Stº. D. Berta Co- 
bral; dirigiu-se aos homens comandados pelo 
Coronel de Infantaria Paraquedisto Nuno 
Cardoso, salientando que “O Ministério do 
Defesa Nacional dá uma grande importância 
às Forças Nacionais Destacadas, para as 
quais é preciso providenciar condições orça- 
mentais, apesar das grandes restrições. Aos 
gue vão cumprir mais uma missão em nome 


de Portugal, vão levar a nossa Bandeira é 
honrála, fica o compromisso de que nada do 
essencial vos faltará”. S. Exa. a Secretária de 
Estado Adjunta do Defesa Nacional, almejou 
ainda o sucesso da missão, desejando “bom 
trabalho, boa missão e o melhor regresso, 

na certeza de que quem fica na retaguarda 


também pugnará para que missão sejo um 
êxito” 


“o 


, 


notícias qo vtual 
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JDPANIVERSARIO 
BATALHÃO DE CAÇADORES PARAQUEDISTAS 31 


A ETP recebeu as comemorações do 50º aniversário do BCP 31, no din 8 do 


Março. com a presença de cerca de 150 pessoas. nas quais se incluiu o 
Major-General Heitor Almendra, 


A ofemérido 


unir log pela manhá, 
celobrade uma 


puderam 


E 


idades 
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Fundação 
BENFILA 


widade fol acompanhada por umo equipa de 
Divididos am doi Les) de cerca de 50 jovens cada, ntagem do canal Benica TV, que posteriormente a ] 
com Idados comprendicdas antro ou 10 a 08 16 anos de div, promavando fortomanto a imagem do ETP a do | 
Enórcito Português, enquanto agentes impulvionadi 
S de Março, ondo foram recabidos com uno uolidariadade social 
monatração da Abertura da Paraquedas. De seguido, 
fovlhes proporcionada a oportunidade de experimento: A fundação Benfica é uma Insituição de solidariedade 
rem um dos reinos que s8o levados a cabo nos Tropas que atua, principalmente, em casos de oxclunho ou frog 
rquedito, com o eaioção de uma oninado mova. lidade social no população joven À voo respomabildo- é 
o orlantação. Após o almoço, obserratam atentamente — de soclal roflete-se nas açãos do pravenção do compor: ; | 
dasomponho dos cantdeos e respativos Iratodores, Ê infos desviantos por parte tos jovens, promovendo | 
urna demonstração cinotécnica da Swcção de Cões de Igualmente o seu sucesso aducaivo. | 
Guerra, e finalizaram o dia com uma visita ao disto. 
Museu da ETP 


SEMPRE PRONTOS A RECEBER 


Escuteiros na ETP 


uma visita dos Escuteiros do Grupo 75 
dia 2 de Março. com a presença de 18 parti 
cipanios. 


5 


notícias 
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BISPO DE SANTARÉM 


ESCUTEIROS GRUPO 78 


Colégio Militar e 
e a ei Instituto de Odivelas 


25 da Março do 2014, 

Om orem cobol da temo bum paso por 
sao am togia da coro, ponto a pose dt ds nte 
daponbdode 


O Condado E Cr oo V Program, 


Decon ne prado de a 13 do Marc a 2014 o Campana 
de 
peistenka Mie o Grionão ita pda da hrção 


das seguintes Unido 
des: a, ET UE CC ANG a RAR 


Agnidado amadora d prio Malhor logeço oo, 
ceara guie: EO SERA 
aa dec 9 e 
de Eco (scaa das 


forame pn emp 


s3 


PÁRAS DE MOÇAMBIQUE: 


tuto de Defesa Nacional | d Instituto 
R buro de la Defesa Nacional 
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TATA 


Dbserveadoer 


INOVAÇÃO TORRES NOVAS 


Debaixo de Água Feira Medieval 


ção enquanto 


leitor de MP3 desenhado especiolmente 
a todos ou emontes da piscina. Este 
sor ulizado de formo 


nquadrose 


segue coprurar 
ameaçando Hrorlha a vida cao 
vrada no povoação, À lealdude 
es pora com D, Fernondo ocobaria por falar 
vlado, a levantado 


Literatura 


José Maria 


HERMANO Transformer Book 
BATISTA req pablo par 


compre pers com molda de toe 
Mani da um 56 si 1 polegada, com um procenados qua 
“cem 1.9 GH no Ay 3740, 2 Gb ce memória RAM 54 GB 
de comeram A Treme Be 
mto um pdoe pico emperarmero 
com o lechado, pano vm utkzoçõo nam 
da Primeira Guorra Mundial, io norte por par do lidos 
do historiador José Hermano So. Em 
raiva. Inclut as mamévios do 2º fa clém do cimenoção comendonal da 
Sargento, n od, rm dem pe 1 ra da 
punho ção o pro pode corda pos um 
comece! rosdoemades mero USA 
O preço em Porta ada cu 400 Eua 


A obra descreve a vida de José 
Baptista (1895. 


gear os seus 
a História Miltar daquela época, numa altura em que se aprox 
ma o centenário do início da Grande Guerra. 


